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Precio: 25 c é n H m o s ejemplc 

E l E p i s c o p a d o p i d e a l l a n m i l O F a i G o 
i o í o p n p a r í i q u e B e r n a s e a d e c l a r a i l a n i a l 

MADRID, 25.—El Arzobispo de Toledo, Primado de E s p a ñ a , ha d i r ig ido 
g\ Excmo. Sr̂  Minisfro de Asuntos Exteriores c! siguiente comunicado: 

"Excelentísimo s e ñ e n 
El Eoiicopado e s p a ñ o l , ante los g r a v í s i m o s peligros que acechan a leí 

Ciudad del Vaticano y a la misma sagrada persona de Su Santidad Pío X l l , 
fea c r e ído un deber enviar a Sa Santidad el Msnsaje colectivo, cuya copia 
L a o » honor de adjuntar. M á s ai p rop io t iempo que da de el lo cuenta 
a¡ Gobierno e s p a ñ o l , acude a l mismo por medso de V . Excelencia, a 
fin de manifestar la confianza que abr iga de que Su Excelencia el Jete del 
Estad3 y Gobierno , que tan gallardas musslras de catolicidad y de venera­
ción a! San t í s imo Padre viene dando, ha de interponer su val iosa influencio 
* que las naciones de uno y o t ro bando beligerante, por respelo al 
Paua J s í e espiritual de millones de ca tó l i cos de t o d o el mundo, y a la 
í l e r n á Roma, lugar de venerandas reliquias cristianas y toda ella insus-
rmib le monumento de la Historia y civi l ización de Europa, consideren y 
¡respeten a Roma como d u d a d abierta , que no ha da convertirse en campo 

^ Digaese, s e ñ o r Ministro, hacerse in t é rp re t e de estos sentimientos dft? 
Epis.ooodo e s p a ñ o l ante Su Excelencia el Jefe del Estado y su Gobierna 

Dios guarde a V . Excelencia muchos a ñ o s . 
Madrid, 24 de M a r z o de 1544. 
Por el Episcopado e s p a ñ o l : 
f Enrique, Arzobispo de To ledo .—Rubr icado» 
Ercmo. Sr. Ministro de Asuntos Exteriores. 

, N . de ¡a R.—El Msnscie a que ss refiere la anterior comunicac ión fué 
publicaoo por EL IDEAL G A L L E G O el pasado viernes. 

n í e s 

E l Ex3aio. y Rvdmo, Arzobispo dS 
Toledo, Primado de E s p a ñ a doctor 

Enrique P í a y D e n k l 

C R O N I C A S 
E N L A P L A N A C U A R T A 

El día 28 el Ayunlam:enlo 
midrílerio será recibido 

por el Caudüfd 
O f v o s a c t o » c o n m t m o r a r á n 

l a l i b e r a c i ó n d e M a d r i d 

M A D R I D , 35.—SI d í a 28, a n l v e m -
irio de ía liberación de Madr id , el A y u n ­
tamiento seré, recibido por S. E . el 
píeíé del Estado. 

Por la tarde en el Munic ip io ee ce-
Seb a r á la recepción y e e r á n inaugu­
rados los nuevos salones dé comisiones 
y exposiciones. 

El día 29 se i n a u g u r a r á el Museo de 
Prehistoria y , por la tarde ¡ce j a r d i -
Bee de ia Plaza de Oriente, la Puerta 
fie Hernani del Parque del Retiro y el 
mercado de San Fernando .—(CIPRA) . 

é ñ ~ c a s s T n o , 

n o h a c a m b i a d o 
l a s i t u a c i ó n 

fe! éranos caí lisias, ¡islas, ante e! CauJí! 

H a s i d o l a m a y o r v i d o r l a 

c o n s e g u i d a p o r h c o z o d e l R e i c h 

G r a n d e s i n c e n d i o s e n L o n d r e s , 
p r o v o c a d o s 

p o r l a s b o m b a s a ' e m a n a s 

f ^ B B S L I N , as.—El enemigo !ia reste-
Pado sus tentativas die penetración cerca 
de Cassino. Los ataques realizados con 
poderosas fuerzas, durante toda la j o r -
Bada, contra la parte oriental y septen­
trional de esta localidad, han fracasado 
gracias A la tenaz resistencia de la d i v i -
Kon de paracaidistas núm. i , que lucha 
en este sector a las órdenes del general 
Qe división Heidrich. Los violentos com­
bates defensivos librados por esta d i v i ­
sión se han visto apoyados de manera 
Botable por los grupos de artillería man­
dados, portel teniente coronel Denzinger-
y ei . capitán Lydecke. E'.l enemigo ha su-
í n d o pérdidas muy graves. 

En el resto del frente no se señalan 
acontecimientos de impoTtancia, 

Doce aviones enemigos fueron der r í -
oados ayer en el espacio aéreo italiano. 
li>el parte a l e m á n ) . — ( E F E ) . 

P A R T E A L I A D O 
^ f U A R T E L G E N E R A L A V A N Z A ­
IS ?tE ¿ A S F U E R Z A S A L I A D A S 
E N E L M E D I T E R R A N E O , 25—"Tie­
r ra : Continúa la violenta batalla de Cas-
smo. donde la situación general no ha 
cambiado. A pesar del frió y de la l l u -
v^a en las bases de tierra y la nieve en 
jas montañas, nuestras patrullas han des-
Pegado una gran actividad en todos los 
sectores. Duelos de artillería y mofteros 

r,ar?n por ambos contendientes en 
todo el. frente del V I I I Ejérci to . 

A i r e : Bombarderos medios de la avia­
ción táctica han atacado les navios y los 
apositos en Livorna, así como las ins-
aiaciones ferroviarias dej Oivieto, Sul-
«nona y Paño . Frente a la costa occiden-

italiana, y a lo largo d ; la costa dá l -
p t a . vanos buques fueron atacados por 
razas-bombarderos, los cuales igualmente 
bombardearon concsntraciones de tropas 
« la región de Cassino. Lo;, bombarde-
r°s Piados de la aviación estratégica han 
atacado las estaciones y anartaderos fe­
rroviarios de Rímini y Ancona. 

Durante la jornada, 19 aviones ene-
» igos fueron destru:dos. y n de nues-
«w» a4>axat06 uo haa regresado. 

B E R L I N 25.—La caza noc tu rna 
alemana, s e g i í n anuncia la O ñ c i n a 
In ternacional de I n f c r m . c i ó n , ha oon-
¡íeguido durante l a ú l t i m a . noche su 
m . y o r v i c t o r i a defensiva hasta el m o ­
mento presente. 

P o r not icias , t o d a v í a incompletas, 
se sabe que ñ a u sido derribados 102 
bembarderoa b r i t á n i o o s t e t r ;moto res 
en el ataque de la noche ú l t i m a cont ra 
B e r l í n , tíeto significa, s e g ú n la m e n ­
cionada Oficina de I n f o r m a c i ó n , que 
más de una cuar ta par te de los avio­
nes incursionistas ha sido destruida. 

L a i n c u r s i ó n cont ra l a cap i ta l del 
Reicb se e f e c t u ó hacia las nueve de 
Id noche. Las formacicnes de l a caza 
nocturna alemana se encontraban y a 
en: contacto con las formaciones a é ­
reas enemigas de los pasajes m a r í ­
t imos sobre . Hel igo land . Las p r i m e ­
ras v ic tor ias seguras se obtuvieron 
sobra la frisia- s e p t e n t r i ó n aL ESspft-
c i a l m é n t e durante e l ataque a B e f a n 
y eq una p r o p o r c i ó n m í n i m a a l r e ­
greso de l a capi ta l , ios cazas noctur­
nos alemanes lograron resultados ex­
celentes por los d is t in tca p roced i ­
mientos de sus ataques. Pudieron e l i ­
m i n a r l a p r o t e c c i ó n de nulbes que f a ­
v o r e c í a a los bombarderos b r i t á n i c o s 
y pudieron t a m b i é n "p ica r" sobre las 
oreadas de los bombarderos adversa­
rles. A Isg seis de l a m a ñ a n a de hoy 
s á b a d o se anuncia que 94 bombarde­
ros ingleses han sido derribados, con 
seguridad. L a d e s t r u c c i ó n de "otros 
coho se anuncia como probable, pero 

ee supone que esta c i f r a a u m e n t a r á 
aun y que el resultado definit ivo 
c o n s t i t u i r á ú n a de las mayores de­
rrotas a é r e a s para la a v i a c i ó n ene­
m i g a de A l e m a n i a — ( E F E . ) 

B E I R L I N 25. — Formaciones ¿fe 
bombarderos nor teamericanos efec. 
tua ron el 24 de marzo una incurs ióE 
centra las regiones del R h i n y de; 
Mein . ' Fue ron arrojadas bombas so­
bre var ias localidades, espec ia lmenLí 
sobre F r a n c f o r t de M e i n . A pesar Q< 
las di f íc i les condiciones defensivas 
fueron -derribados nueve aparatos ad. 
versarlos. 

E n el curso de u n nuevo ataque dt 
t e r re r cont ra l a c a p i t a l » dei Reich 
realizado la noche del 23 de marzo 
los pilotos b r i t á n i c o s h a n s u f r i í c 
graves p é r d i d a s . Fue ron derribados l : 
bombarderos cua t r imotores . H a n si l 
do causados incendios y destrucci> 
nes en diferentes ^barrios residencia­
les de Ber l í n . L a p o b l a c i ó n h a sufrí-
do p é r d i d a s . 

Poderosas formaciones d é avlone; 
pesados alemauee a tacaron de nuev( 
L/ondres la noche ú l t i m a . E l ataqu' 
concentrado ha^ ocasionado gTandei 
explcsiones y ñ u m e r o s b s incendios 
que se extendieron mien t ras durab; 
el ataque y l l egaron a alcanzar gra i 
e x t e n s i ó n . 

A lgunos aviones b r i t á n i c o s d é hos­
t igamien to han realizado incursione; | 
por la r e g i ó n f ron te r iza del Oeste d 
A l e m a n i a . 

E n las pr imeras horas de l a ma. 
ñ a ñ a del 24 de marzo , formacione 
cíe p r o t e c c i ó n de l a M a r i n a de Guerr, 
hundieren en el Canal de la Manch. 
dos lanchas r á p i d a s b r i t á n i c a s 
averiaron tan gravemente a otras de 
que se pueden dar por segura s 
p é r d i d a . S i m u l t á n e a m e n t e , estas fo r 
macionss rechazaron var ios ataque 
dfe cazas-bombarderos enemigos, q u 
no h a b í a n cons'eguido n i n g ú n ' é x i t 
en sus operaciones, (Del par te aie 
m á n ) . — ( E F E . ) * 

M A D R I D . — S . TC. el Jefe del Estado, 
audiencia a una r ep re sen t ac ión de ve 
todos los de Ebpaña , le entregaron un 
por la d i s t inc ión que les hizo conced 

oficiales efectivos coa 

Genera l í s imo Franco, rec ib ió en 
teranos carlistas que, en nombre de 
pergamino coma homenaje de gra t i tud 

iéndoles la g r a d u a c i ó n mi l i t a r de 
la paga correspondfeijte 

(Poto COGPRA) 

R o o s e v e ' f re i tero 

s u a m e n a z a 

a A / e m a n ? a 

y a J a p ó n 

W A S H I N G T O N 25.—©1 Presidente 
Rocsevelt detapués de haber pe rma­
necido recluido cuatro d í a s en sus 
liaibitaciones a consecuencia d'e u n 
fuerte ca tarro , ha reanudado sus ac­
tividades p ú b l i c a s con dos mensajes,j 
dir igidos uno al pueblo filipino, en el 
que r e i t e ra en nombre de los E s t a ­
dos Unidos , su promesa de f u t u r a i n * 
dependencia, y o t ro a todo el mUndo, 
en el cual, con t é r m i n o s de g r a n 
ene rg í a , advierte una vez m á s a A l e ­
mania y a l J a p ó n que todas sus ac­
ciones contra las m i n o r í a s raciales y 
religiosas se rán , castigadas a la hora 
del armisticio^ E l Presidente non/e-
americano s u b r a y ó especialmente en 
este mensaje la amenaza que pesa so­
bre las m i n o r í a s j u d í a s de los B a l ­
canes y p id ió que todos los p a í s e s 
neutraies presten refugio y a jmda a 
os pérse^uidos i por raza o r e l ig ión . 

Dos niños carbonizados 
en e! incendio de una 

casa en Avila 
A V I L A , 25.—Dos n iños han pere­

cido carbonizados en un incendio que 
se "declaró en Una casa situada en el 
punto conocido por "Prado Tue r to " , 
del t é r m i n o de M o m b : l t r á n , propiedad 
de Ensebio Garc ía . Sê  supon; que el 
incendio fué producido por una i m p r u ­
dencia de sus hijos, y como se hal la-

M o v i l i z a c i ó n d e l o d o s l o s ¡ o v e n e i 

n a n o s s u j e t o s a l a i n s t r u c c i ó n 

p r e m i l i t a r 

Cordell M I excita a los húngaros a la resfsfenda 
N U E V A Y O R K , 25.-- Una noticia 

captada de Radio Bucarest dice que el 
Espado Maycr general rumano h a or ­
denado ia movil ización dé todos los 
jóvenes sujetos a la ins t rucc ión pre­
mi l i t a r , asi como de sus instructores. 

Todos e l l o s—añade la emisora—ten­
d r á n que presentarse m a ñ a n a , a las 
Siete horas, en las centros ds instruc­
ción, con el f in de ejecutar ó rdenes 
de urgencia.—(EFE). 

R E U N I O N D E L C O N S E J O 
H U N G A R O 

L O N D R E S . 25. — E n la noche del 

bari cerradas las puerta^ por encontrarse 
ios padres ausentes, ns pudieron sai­
n a r s e . — ( C I F R A ) . 

D i e z b a r c o s , h u n d i d o s p o r 

l o s s u b m a r i n o s a l e m a n e s 

También fueron echados a pique cinco deslruclores 
B E R L I N , 26.—Los submarinos alemanes, en el curso de una du ra lucha 

en el At lán t i co del Norte y en el M e d i t e r r á n e o , han hundido 10 barcos con 
un d e e p l a z a m i é n t o total de 46.000 toné ladae , los cuales navegaban en convoy; 
t a m b i é n h a n sido hundidos cinco destructores y barcos de escolta. A d e m á s , 
í u e r o ü derribades tres aviones adversarios. (Del parte a l e m á a ) . - - . ( E í í $ i i , 

viernes se r e u n i ó el Consejo de miniav 
tros h ú n g a r o para discutir probleina, 
de c a r á c t e r urgente, s e g ú n anunci-: 
radio B u d a p e s t . — ( E F E ) , 

K A L L A Y , R E F U G I A D O E N L i J 
L E G A C I O N D E T U R Q U Í A 

A N G O R A , 25 .—El ex primer m i 
nistro h ú n g a r o , N ico l á s de Ka l l ay , se 
g ú n informaciones no confirmadas, s 
ha refugiado en la L e g a c i ó n de T u r 
quía en Budapes t .—(EFE) . 

I N V I T A N A L A R E S I S T E N C I A 
W A S H I N G T O N 25.—Cordell I J u l 

en su conferencia de Prensa, ha ínv í 
tado a H u n g r í a a ofrecer- resistenca 
ante los alemanes y a reconquistar i 
respeto y la amistad de las Naciond 
U n i d a s . — ( E F E ) . 

E N T R E V I S T A D E D I P L O M A 
T I C O S 

E S T A M B U L , 25. — H a llegado 
esta ciudad, para conferenciar con • 
embajador sovié t ico en T u r q u í a , el m i 
nistro de la U R S S en Bulgaria, segúl 
se anuncia oficiosamente. L a u r N t J 
r e g r e s a r á en breve a S o f í a . — ( E F E ) I 

D E S P O S E I D O S D E L A N A C I O J 
N A L I D A D • 

B U D A P E S T , . 25 .—El minis t ro Ó 
H u n g r í a en Estocolmo, U ^ e i n He 
viczky, y el comisario de la L iga d 
rev is ión h ú n g a r a en Ginebra, Hcnt | 
han sido despose ídos de su nacion-uí 
dad. por Decreto, s e g ú n se anuncia ofi 
giosamente.—(EFE)a • 



IfOs industriales coruñeses—capítol y provinGia—ran solicitado cua­
renta "stands1-' en ia Feria Jnterna.ciQ nat de Muestras de Barcelona. 

Se dictó sentencia contra, una a mar era acusada de hher enr>ene-
§mfU) a un joven de dieciseis años, L s fué impuesta la pena de veinticinco 
mños de prisión. 

E n el Teatro Resalta Castro s? ce lebró la primera prueba comarcal para 
él- I I I Concurso Nacionn de Coros y Danzas, organizado por la Sección 
Femenina. 

Ha sido facilitada la lista de artículos sujetos a racionamiento que 
jsvrán suministrados en l i próxima semana. 

En el puerto entraron tres barcos con carga, general. 
Hubo un estreno cinematográfico. , 

S o n t o d e i d í a 

• 'SAN B R A U L I O . ARZOIflSPO 
y "Nació San Bratil'o j n Zarifioza, síeti-
'dr> hijo de ilustre famUa 'araganesa. E s -
iudtó las saqradas letras en Sevilla, donde 
fué discíMi'o de San Isidoro, Arzobispo 
de aquella ciudad, v tuvo fo^d'.'ñhtlos -ia-
mosos por' sus virtudes y sabidurías, entre 
ellos San Ildefonso. Arzohlsho de Toledo. 
Ingresó en un wnnier ío de San Benito 
dándose a la orac'ér., ahsffnñicia v niorti-
ftcación con eran v^serTancii. S'evdn fr'o-
(videnctalmen'e el en'-do Arzobispo \de Za* 
faaoza Este vefrón santo y docto t:mrlA 
€;i el Stfióf el año 66o. 

E i . i i e m o o 

f Dat'Oe faci l i tadof por e] Observato-
iPió de La C o r u ñ a , a las 19 horas del 
p í a d é . a y e r : 
i P r é f ' ó n media a 0 puados y al nivel 
itíei mar en T i m . 766'9¡. ,-
, ^ m p f r e m r a t n ^ x m a 19*9 g 'as Í5 , 

I r t?m nn'i'Tng R'5 a las 7'15. 

í í u m e d ' d m^d'a en % 65. 
Dirpp'ción m á s frécuenfce del viento, 

yaHo.ble.' 
Velocidad msdia en kms . por h o ^ í , 

• Recorrido t ^ ^ i del viento en 24 ho-
írss en kms. 173.' 

V ^ ' b ^ i d a d media en km?!. 16, 
r L 'uv ia r i o s t r a da en 24 horas, ' p o r 
Sm.'ro cuadrado O'O. 

Stetsdo de la mar , rizada. 1 ^ 

O í a E S 

COÑAC ROSON 
E l i n c e n d i o 
d e a n t e a n o c h e 

o c a s i o n é 
' m i l a f á b r i c a 

d e m a d e r a s 
Ü a f l a s p 3 r v a o r 

p e s e t a s 
^ Ó o n ei fin de l l eva r a cabo una i n s -

¡jbeoeión o c u i - r , el Juagaao de i n s -
I r u c c i ó n n ú m e r o 2 (de g u a r d i a ) , juez 
s e ñ o r Lo jo T - t o , 'secretario s e ñ o r 
O.ero G a l v i ñ o y -oüCiai s eñor PariCiO, 
« s t u v o a y u por la m a ñ a n a en el l u -
l^ar del incendio ocu r r ido anteano-

« ü e . .La au to r idad j u d i c i a l r e c o r r i ó los 
tdiverses pat ios de Za^aet:, y pudo 
scomproibar sciare ^1 terreno la i m p o r -
X&ncia. del s iniestro. 

L ií.n un p r inc ip io , y s e g ú n informes 
seoogidos cerca del v e c n d a i i o de l a 
¡cal le de Za.aeta, se c r e y ó que el f u e -

se h z b í a iniciado en eí t a l l e r de 
¡confección de impermeib les que p ó ~ 
late a l l í don Franciyco M a r t i n e z Cua-
<drado, p é r o n ó parece sea a s í y a que 
l a f á b r i c a en c u e s t i ó n no s u f r i ó da-
fios por el fuego. 

Se ignoraba ayer t o d a v í a cual h 2 -
jSbía sido el o r igen del incendio. . 

Los d a ñ o s que produjo el fuego en, 
¡la f á b r i c a de aserrar maderas, fue­
r o n valorados per su p rop ie ta r io don 
J c s é Ramuuo L - m o s , en unas 1Í0.Ü0O 
•pesetas, ' 4; 

T a m b i é n fueren impor tan tes los 
eüeíperfec tos que c( ;as ionó el incendio, 
'¡«n el p a b e l l ó n - c o K i e d o r df.- A r t i l l e r í a , 
^ a r t i c u l á r m e t e en <;i /.ejado. 

p- ta íra & í ñ d i c a i 
^ E d u c a c i ó n 

y D e s c a n s o 1 1 
I H o y , domingo, a las doce horas, la 
Rondalla " L o s iberos " i de E d u c a c i ó n y 
iP'escanso. da rá un concierto, con el 
ijbual la Tcfa tun Provincial de la (3bra 
Ipbsequia a los enipkados de ¡i Del:-? 
jisación P r ü v nrial de A b a á t e c i m . e n t o s 
m Transportes. 

•CUPON D E CIECrOlS —Ayér resu i tó 
piem.ado el n ú m e r o 929. 

CUERPO D E l Ü L E G R . l F O S . — R e ­
lación i ; telegramas detenidos en este 
C i n t r o por no encontrar al destina 
t - r i o : 

Carmen M a r t í n . B - i i é n 4; JOíé 
Lar ra L?ge, carretera de Monelcs a la 
G.an ja ; Pliar Tajes, La Torre 88, se­
gundo, izquierda; B vlra Vl l larquirez , 
Orzan. 185-187; Avelino Zas, Roaaila 
ds Castro, 9 - 11, cuarto izquierda: 
Maruja Barres, General Franco. 28; 
J o s é Caballero G a r c í a , Tabern&s 20. 
te-cero; M a r í a Gonzá lez , Covadongia, 
46; E n c a r n a c i ó n Dapena. de Vareta 
Heola, ' ' 

L a C o r u ñ a 25 Marzo 1944. 

F A R M A C I A S ~DE~ G U A R D I A . — D u -
r&níe la semana actual prestaran ser­
vicio de guardia ias farmac as siguien­
tes: don Francisco S^ ' ó - zano R ~ d r i -
guez. Plaza de Eüpañ ' í 24; don J o s é 
V i l l a r Marte 'o Real 82 con José B a l ­
boa López. Avenida de F i c i s t e r . é 32, 
dup"cado (Santa Margar i t a ) , y d o ñ a 
Carmen Leyte Marrero, Caballeros, 37. 

E L PUERTO.— En t r a ron : « M o n t e 
B u i t r e - dé Vi l l ^ga rc ía - con g é n e r a l ; 
" A l b o r a d a " d? Vigo en lastre; y " S i -
sarga" de Eü Ferrol del Caudil lo en 
lastre. 

Salieron: "Ca.bo L a B a t a " para G i -
jón con general; " M o n t e B u i t r e " para 
Idem con Idem, y velero mix to " C a r -
mucha García8» para Coroub ión con 

Se espera "Llod' io '* con c a r b ó n . 
M A R E A S PARA H O Y 26: Peam*-

res: a la» 5'19, al tura 4'22 y a lac n ' 37 
« ' t u r a 4'20. Ba jg r aa r^ a las l l ^ a «l-
tura O'SO. y a las 23'*5. altera 0'3'3. 

M A R E A S P A ' I A M ANATÍ A L U N ^ 
27-T-P'e3m9res: * !as 5'53, altura 4 ' !* 
y a la--18'10. altiJ-* 4'05. B a ^ a m a r ^ ' 
a la? 12'1, altara 0'42, y a l?e O'SO, al 
'u ra 0'50. 

SUCESOS.—Trabajo.—En accidente 
de trabajo, el vecino dei Corral í in de 
1a Gai te i ra J u ' n ' D o m í n g u e z Caama 
ñ o , r e s u l t ó con una herida fuertemen­
te contusa con gran desgarro d n a r d o 
al d é s c u b e r t o el borde de1 i m x i í á r i n ­
ferior izq-iierdo. F u é asistido en 1» 
Cas' d? Socorro de Santa L u c í a y se 
caüf icó su estado de p ronós t i co rer 
servado. 

Se frac*nra una p i i m a . — E l n i ñ o d<-
10 a ñ o s M ' - g ' ^ i A'onso R:ve'ro. de I n -
d e p - n d é r c i a 28. ee c a y ó al suelo y s* 
nrodulo ra fractura de h p'erna d é r e -
?ha. Q u e d ó ocupando una cama en el 
Hosipi 'aí de Caridad y se ca ' i f icó su 
estado de p r c r ó s t i c o r€Serv,'do. 

—Se l é r o n a en el tr^nv^-1 — A l pre­
tender entrar ^n un t r a n v í a , per upa 
de la»; ventanill?<!. L u i " Campelo, de 
18 -años, de San Pedro d*1 Nos. .ce pro­
dujo v ^ i a s heridas er el antebrazo 
.izquierdo. 

Para su postizo-moda fantas ía , su 
ó l e o - p e r m a n ; n t e ideal, m a r á -
v'llosa t intura al aceite y su be­
lleza de cutis, visite p d u q ü e r í a 

"P E T I S A L O M" 
R E A L , 

CON UN CRISTAl 
TÍ?ANSPAf?ENTÍ 
E IN0ESTRUO»8l í 

m 

Befigadón de Abasfecimíen^ 
P i é x m o s u m i n i s t r o d a 

a c l T I e i a i ú c a r , a l u b i a s y c h o c 
R E P A R T O N U M . 13 A L A C A P I T AL.—Durante los días-30 al 1 del próxi. 

mo mes de abril, ambos inclusive, se distr ibuirá al público de la capital los sigu'en* 
tes artículos, a los precios que se detallan, todo ello por cartilla individual ra 
cionamiento., en los establecimientos en que estuvieren inscritas:' 
S E R I E 11 Semana 40 A C E I T E _ cuarto l i t ro a 1*25 5:5, ración, inc. jm. 

V 
I I I 
I V 

A Z U C A R 250 gramos a 090 
A L U B I A S 150 " a ,o '40 
C H O C O L A T E 100 " a o'3s 

SERTE 
n, • 

HORTZOmíAiLElS .—A, Pronominal . 
B . Munic ip io de Colombia, C. Dale for­
ma. D . En ei mar ; E. Hermanos Ma­
yores de una cof rad ía . F . Medida usa­
da en arquitectura. G . Inver t ido 
Planta roidea. H . S ' g í a s comerciali", 

V E R T I C A L E S . — 1, Pe rc ib ' ó , Letras I 
de " l a m a " , 2. Pedazo dé tapia que ss 
hace de «na vez. 3. Que tiene muchos 
agujerillos. 4. Acción de so'ar piso. 
5, Entrela, 6. N ú m é r o , P rep : s i c ión , 

So luc ión a l jeroglifico n ú m e r o 246: 

más o'os 

R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L ítimhre 
I Semana 40 H A R I N A . . . . „ . . , , 750 gramos a rao peseta» 

I I " " A C E I T E cuarto litro a i'25 " " 
" I I I " " J A B O N 200'gramos a o'7S " 

I V " " L E C H E C O N D E x N S A U A 1 bote a 3'45 » 
" V " " A Z U C A R 250 gramos a o'go n ' 

L I Q U I D A C I O N D E C U P O N E S . 
Los días 3, 4 y 5 del p r ó x i m o abri l , 

E n «i paseo. 

en esta De Igación, por el n ú m e r o d( 
orden de ficha, 

I N S T R U C C I O N E S A I N D U S ­
T R I A L E S . — i M o d i / i c c t a d o s e el precio 
del aceite a parlir de la próxima 
semana, se advierte a los detallistas 
se limiten a retirar de a lmacén la 

_ cantido.'d estrictamente necesaria 
' para este reparto, ya -Que los sobran, 
tes se venderán a precio inferior. 

1 Los s e ñ o r e s detallistas p a s a r á n por 

Los industriales de !a provincia de La Coruña 
han solicitado cuarenta "stands" en ia Feria 

nacional de Muestras en Barce ona Inter 

Demoetrrando u n gran patr iot ismo y 
un gran esp í r i tu da co labc iac ión , nues­
tra industr ia ha s'o'icit'do del Comi t é 
Provincial de Enlace de la Feria I n -
ternacicnal de Muestras en Barcelona, 
.40 stands con una capacidad de unos 
400 mstros cuadrados, para exponer la 
variada p roducc ión indiuetdai d é l a 
provincia . 

D e s p u é s de la r e u n i ó n celebrada en 
La. C o r u ñ a , se trasladaren a E l Ferrol 
del Caudil lo y a Santiago, ©1 s eño r D s -
'.egado de la Feria, don Alfonso Br.nda, 
el Presidente del C o m i t é Provincial de 
Enlace, don Arcadio G a r c í a Tizón , os­
tentando la r ep resen tac ión del Externo. 
Sr, G'b&rnador c iv i l , y el señor Secre­
tario gsneRjd del C o m i t é Provincial, 
don Manuel M a r í a Puga R a m ó n . 

E n dichas c'udades oe'sb aren re ­
uniones en las C á m a r a s de Comercio, 
a dondé ?eistiercn los Alcaldes y los 
Voca'es del C o m i t é Provincial en las 
respectivas zonas. De las peticiones, de 
stand formuilai'as en las aludidas re­
uniones y é n L a C o r u ñ a , se deduce 

los almacenes de_ sus habituales pro^ 
veedores con el t iempo preciso a so^ 
citar las cant.dades necesarias par, 
efectuar és te racionamiento, bien e> 
t tnd ido que no pueden retirar de h» 
mismos a r t í cu los no anun iados. 

Los s eño re s a lmaomís t r r s ent:ega,ia 
las cantidades solicitadas, siempre que 
sea, como ya se indica, de ios artículos 
no anunciados. 

Teniendo en cuenta que el incum» 
plimientp de lo anterior pu de c:as!o 
nar molestias al púb l i co consumidor, U 
no tener los a r t í cu los en la fe:ha indi* 
cada, se s a n c i o n a r á con la pérdida de 
cupos a los .ndustria'hs que n> curapii» 1 
menten las normas expuestas. 

D O N A T I V O P A R A M E N D I C I D A D 

D o n Manuel Sáéz Torres entrególa 
el Gobierno Civ i l un donativo de 501} 
pesetas para ayuda de los gastos de \% 
c a m p a ñ a de r e p r e s i ó n de la mendicidad 

F A L L E C I D O E N E L E X T R A N ­
J E R O 

Eil s e ñ o r subsecretario de Astintoj 
Exteriores participa que el señor con« 

que nuestra provincia e s t a r á represen-
iada en esta Importante m a n i f e s t a c i ó n 
comercial, por méd io ds 40 stands. 

E l C o m i t é Provincial , ruega a los 
'ndusuriaies que no hayan podido asis- sul de E s p a ñ a en Chicago le comuma 
t i r a es ios actos, tengan la bondad de 
pasar por las oficinas de esta depen­
de ncia, Réa l , 1, p r imero y por las de 
las C á m a r a s de Comercio de E l Ferrol 
del Caudi l lo y de Santiago, a f i n de 
formular sus solicitudes, c';SO de que 
deseen contr ibuir con su co laborac ión 
en este Certamen. 

S e r í a m u y Interesante poder conse­
guir pé t i c iones hasta 59 stands, pues 
que entonces ee podr í a pensar en pre­
sentar nuestra industria en el P a b e l l ó n 
de â p ovincia de La C o r u ñ a . 

Bi -Comité nos encarga hagamce m í -
blicó su g ra t i tud a los Alcaldes y Pre­
sidentes de l ' s C á m a r a s de M Ferrol 
y Santiago por las innumerab'es a ten-
ciones dé que fueron objeto en su v i ­
sita y por ia gran c o l a b o r a e ó n que de 
los minaos recib'sron, gracias a todo 
lo cual I r . sido posib'e la rea.'i^aoión 
del cometido asignado a l C o m i t é . 

P.l O A I O f N SU P f l OJ ! R IA 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 
H O Y , a las 4, 6, 8 y 10*45 

" C H A M A R T I i N " P R E S E N T A Ib megn í f ioa p r o a u c c i ó a 

D e s f i l e s o b r e e l h i e l o 
L a novedad deportiva, espsctacul a r y a t r a y e n t é del p a t í n ante la c á m a r a 

D E S L U M B R A N T E S C U A D R O S D E R E V I S T A E N L O S Q U E I N T E R ­
V I E N E N L O S M A S F A M O S O S " A S E S " D E L P A T I N S O B R E H I E L O , 

D O R O T H Y L E W I S , J A M E S E L L I S O N , J E R R Y C O L O N N A 

NUESTRA SOCIEDAD 
N A T A L I C I O S . — H a dado a lúa con 

toda felicided, una n i ñ a , la joven es­
posa de don Jul io Medinc Ramiro , e l la 
Sofía: Vergne,.. h i j a del Sud-Direo to i 
General del Banco Pastor D . B l u a r d o 
Vérgne . 

—La esposa de don Juan Boo io 
Rouco, nacida Ani ta Ossorio Dopape-
try, dió a luz Un n i ñ o , que es el h i j o 
u n d é c i m o y s é p t i m o v a r ó n del d i s t in ­
guido matr imonio . 

— D o ñ a Gloria M a r t í n e z , esfosa de 
don Enrique F r e i r é , ha dado a luz fe­
lizmente una n iña , a la Que se i m p o n ­
d rá el nombre de Al ic ia , 

P R I M E R A S CO^IUNIONES,—.En la 
capilla de las Josefinas, a r t í s t i o a m é n t e 
adornada, y dé manos del R. p , M o n -
rce, recibió ayer 25 la primera comu­
nión la n i ñ a Mari lena del Real López , 
h i j a de don Pedro del Real Rubio, 

— E n la igiesia parroquial de Santo 
T o m á s hizo su primera C o m u n i ó n la 
n iña Margar i t a Castelo Garc ía , que re­
cibió muchos obsequio's y felicitacion-s. 
R e s u l t ó una ceremonia muy solemne. 

P E T I C I O N D E M A N O . — P o r don 
J o s é Iglesias Va l ín v para su hijo don 
Luis Iglesias de Sou/a, maestro "nacio­
nal y secretario provincial del Frente 
de Juventudes, ha sido pedida a doña 
Emi l i a V á z q u e z , viuda de F e ; j ó o , la 
mano de su hija Encarnita, 

Entre! os novios se cambiaron los 
regalos de r igor, quedando f jada la 
boda para fecha p r ó x i m a . 

A S C E N S O . — Ha sido ascendido a 
jefe superior, el jefe'de la Secc ión de 
Contabilidad y Presupuestos del M ¡ -
nistrr io de E d u c a c i ó n Nacional, don 
Nico lá ; Arias Andreu. distinguido co­
r u ñ é s . 

Nuestra enhorab'ena. 

C o ' e g i o O l i ü l a i 
d e M é d i c o 1 

£ o n t e < e n c t a 

el fallecimiento del subdito espano( 
Manue l D , Garc ía , y en el testamenlo 
figuran como herederois M a r í a Díaz a 
Mar í a G a r c í a , residentes en L a Coruña, 
y M a r í a del Carmen D í a z o María Diaj 
de Pedreiro, de E l Fe r ro l del Caud:llob 
Los interesados p i edén presentarse en 
este Gobierno"" parjw ponerles en anteee* 
dentes relacionados con el asunto. 

~~PARA E S T I L O G R A F I C A S ' 

G A R C Y B A R R U 

T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 

E l p r ó x i m o jueves día 30, a las ocho 
de- la tarde, p r o n u n c i a r á : en el S a l ó n 
de Actos de este Colegio M é d i c o una 
i n t e r e s a n t í s i m a conferencia el D r . D i -
mas Romero V á z q u e z que v - r s a r á so­
bre el tema: " E l antiguo d i a g n ó s t i c o 
de la fiebre tifoidea y el m o d e r n í s i m o 
y eficaz m é t o d o . " H e r n á n " , con la 
p r e s e n t a c i ó n del dispositivo inveulado 
para este f in , 

A l parecer toda» las dificultades que 
hasta hoy presentaba el d i agnós t i co 
por el Laborator io de ia fiebre t i f o i ­
dea han sido ingeniosamente vene.das 
y en breve la m á s alta técn ica bacte­
r io lógica e s t a r á al alcance del méd ico ' 
rural . 

. Dado lo sugestivo de] tema y el i n ­
t e r é s que d e s p e r t a r á , el acto se rá p ú ­
blico, quedando especialmente "nvita-
dos a él los s e ñ o r e s colegiados y ' p r o ­
fesionales sanitarios . 

= f a R T i l l R f t = 
DE ESPECTACULOS 

C I N E A V E N I D A 

C L A M O R O S O E X I T O « e ¿©A* 
BJENNETT y G E O R G E R A F T ea 

E L G A N G S T E R 

Y L A B A I L A R ! 
Dis t r ibu ida por «CTÍPICSA' 

H O Y a las 4, 6, 8 y lO'í 

C IPESA, P R E S E N T A 
U n a pel ícula deliciosa 

DOCE LUNAS DE KIH 
A N T O N I O C A S A L — ' M I L U , 

4 — 6 _ 8 — 10'45 

I C I O S C O - H O Y 
A L T O ; 4, 6, 8 y l O ^ 
B A J O : 5'45, 8'15 y 10'30 

E X I T O GRANDIOiSO de la 
téeca y espsetacuiar superproducclóa 

D , Ju l io D á v i l a , de M a d r i d , 2S pe­
se us . 

m e o y t f i Á Mejo« v los ©emás t e 

O P T I C A A M E R I C A N A 

C A N T O N G R A N D E , 5. L A C O R U Ñ A 

E L L U B R E D E V I G O 
i P r e s e n t a r á en V c v e en e! H o t 1 P A L A C E , de esta capital, una m a g ­

nifica co lecc ión de modelos de A L T A C O S T U R A para primavera y yfc-

VESTIDOS - TRAJES SASTRE y ABRI&9S 
E L E G A N C I \ Y D I S T I N C I O N -

P R E C I O S L I M I T A D O S 

CBN E S P A Ñ O L ) _ -
L O R E T T A YOUN-G, T Y R O N S 

P O W E R y A N N t A S E L L A 
PISO B A J O A L A S 4: 

" E L A P A R E C I D O " 
Por K E N M A Y N A R D 

ÜiRAH C M E 
H O Y : M E T R O , PRESENTA 
L a pelicula que g u s t a . á a todos 

T A 
4 — 6 — 8 — 10'45 

Tolerada menores 

L A S O L A N A 

EL MEJOR RESTAIUAUTE 
ABIERTO TOJO E AÜ) 
E S P E C I A L I D A D E N B O D A S 

^ B A N Q U E T E S 
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m háce muchos d í a s el B o l e t í n 
N™fldo ha publicado dos mtere-

del Estr¿^s a « « c o n s t i t u y e » una-
^ ^ l , m á s del profundo contenido prueba fPjs o k Estado ha im. 

^ f f a Poé t ica social. U n o . d e 
Pnny d i r e t o s autoriza la i nve r swn 
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« i n t e Por « e ^ o de r ^ r v a ie-
dc ^determinadas Sociedades para 
^ de<1frnc¿ión de viviendas pro te -
^ . ^ « t S a s a l personal da las 

H e í u " ' o iünce d í a s de ^salario a 
f S t e s de los traba adores que 
S u e S n S r muerte natural . Leyes 
ía)4 f^Smas aue suponen un gran 
f i p e t e T S m á s elevada cond ic ión 

d Í i h 0 M & € n t o ha condenado por 
. i capitalismo abusivo, que con-

al trabaiador como una m a -
S objeto de alquiler, sin tener 
T S e n t a para nada la personaudad 
^nrfll d-1 hombre, n i su resistencia 
«ÚCÍ. ni sus derechos a la t r a n q m -
S v el descanso llegado el declive 

Sf la existencia, v al socialismo m a ­
terialista que niega la cond ic ión es-
oiritual del hombre v que considera 
E lucha de clases como u n dogma 
hacia 'a falsa r e d e n c i ó n del t raba-
S o r . N i el uno n i el otro tienen r a ­
zón. N i el uno n i el o t ro son admis i ­
bles dentro de una sociedad ordena­
da conforme a principios cristianos y 
ihistos. Dispanes en muchos aspectos 
los citados sistemas coinciden sin 
«nbarRO en algo fundamental; en su 
dcsvalorútación de la personalidad 
humana. Tanto para el capitalismo 
como para el marxismo e l hombre 
constituye una mera fuerza material 
m precio cuando pierde su potencia­
lidad, una cosa, u n engranaje de la 
yida económica que se arrincona i m ­
placablemente cuando se desgasta o 
Sutiliza. Tanto da que nos hallemos 
ante un capitalismo mult i forme, per-
ponal o de empresa, como de u n ca­
pitalismo estatal, como sucede en el 
sistema marxista. Por eso vamos 
Contra tal estado de cosas, desterran­
do los peligrosos sistemas mediante 
fórmulas de evolución que nos Ue-
vtn hada una realidad social m á s 
fusta basada sobre la calidad hombre 
y los derechos de la sociedad. 

Estos dos decretos, ú l t i m o s de una 
labor por muchos conceptos admira­
ble, son una nueva etapa hacia la 
realidad a que antes nos r e f e r í a m o s . 
Casas higiénicas, hogares humanos 
tan necesarios para el benéf ico des-
¡arrollo de !a vida familiar. Socorros 
en caso de fallecimiento de los t r a ­
bajadores para que el do lor de las 
ausencias irreparables no se vea 
«crecentado oor la angustia de una 
penuria inmediata. Inv i tamos a los 
españoles a repasar lo que e! Estado 
lleva hecho en favor del trabajador. 
Si son sinceros, sea cual fuere su p o ­
sición política, t e n d r á n aue recono­
cer que jamás se ha, llevado a efecto 
ona labor tan beneficiosa v justa. E s ­
ta si que tes una revo luc ión . Revo-
hción constructiva, de paz, de u n i ó n 
familiar, v una siembra fecunda para 
lo porvenir. 

H o o v e r q u i e r e 
que s e a y u d e 

a F i n l a n d i a a s a l i r 
i g n a m e n t e 

d e l a 
fes^SS T 0 1 ^ ' 25—Herbet Hoover. 
ri^'arfjdente 48 ^ Estados Unidos ha 
«¡guSte0- <n reIación c<m Finlandia lo 

ñcllúJmT d* bodo cuaPto ha pasado 
S S " 3 » «o pedemos olosificar a P l n -

BrJlC3&,!!Jía democracia y la U-W f o J T»" .':o ia aemocracia y «a u -
S r n f ^ I a n d i a c ^ a r de com-

p a r ^ ^ L ^ Ejé rc i t0 a l e m á n . Me 
fcuS lSfJQm*mo* u t ü l a a r nuestros 
E i S ^ T 0 1 J o r r a r que Plnlan-
eómo I a ¥ !Bta « i l a c i ó n . La manera 

«^o é S S f , ; u t u r a ' ^ Ideas hap 
íell S adas T ^ n t s m e n f c e por cor-

Ideas han 

o S W E í?Iuestr0 W t n í o 1 t t ó n f í ¡ 
^ « i - lo no d ^ a r para el por-
» n e. v u f l f " ^ ^aeer en' el p re-
Pued¿ h a w las coeae desde '«Jos no 
^ « n d o m u L Pa55 permanente en el 
5>uebi^ ^ Í n Í m , « o . s e a n restaurados 
^ p S b ^ 0 í i n l andós en su in 
P«?bb n o r f * , I ^ ^ " - o r l o . Ademán, el 

" ^ o o r t e a m w i c a n o no puede a ¿ © p . 

P r o s i g u e e l a v a n c e 

j a p o n é s e t i l a I n d i a 

El cgasinnto del coro mi s to (canto y 

Si m k h m ayer la primera 
pru 

el III 
de Cores y Danzas, 

organizado: 
per la Sección Femenina 

Ayer, a las doce de la mañana, se ce­
lebró en el Teatro Rosalía CastrOj ador­
nado con banderas nac onaks y del M o -
vim^nto, y la embocadura del escenar'o 
con flores, la pr imera prueba comarcal 
<áel Concurso Nacicnal de Coros y D a n ­
zas, organizado por la Szoz'.ón Feme­
nina d€~FET y de las JOKiS. 

Presidieron e! briJlante acto el jefe 
provincial, la delegada provincial de la 
Sección Femenina, el secretario local, el 
delegado del Frente de Juventudes y el 
R. P. Secundino Mart ín , O. P. 

La Nacional de la S. F , envió como 
delegado ai asesor provincial de Madrid, 
con objeto de juzgar la labor de las d i ­
versas agrupaciones que actuaron ante ^n 
numeroso público, que premió su intere­
sante trabajo con entusiastas aplausos. 
6c presentaron al Concurso los conjuntos 
representativos de las comarcales de E l 
Ferrol del Caudillo, Sanit'ago, Ortigueira 
y Ríveira, los tres primeros con -coros y 
cuerpo de baile y el úl t imo solamente con 
danzas, y todas acompañadas con nota­
bles gaiteros y tamborileros. 

Las garridas muchachas obtuvieron un 
destacado éxito, constituyendo su presen­
tación una nota de belleza, color y ale­
gría. • % - - - : • • 

Como en su día quien tiene autoridad 
para hacerlo ha de pronunciar su sanción, 
nosotros nos abstenemos de emitir nues­
tra opinión. 

baile) &e M Ferrol del Caudi l lo 

T O K I O , -25.-—Poderosas f 'órmacio-
hes japone-as t m d ' á s , d e s p u é s de 
atravesar el Ching W m . han logrado 
avanzar hasta cerca de la base aliada 
de Tamu . situada solamente a dos k i l ó ­
metros de la frontera, s e g ú n se anuncia 
oficiosamente. 

Las ú l t imas informaciones que ee 
reciben del f r m t e anunc:an la o r ó x i m a 
caída de Ta tn i i , con lo que q u e d a r á 
abierto el camino hacia la importante 
base aliada de í m p h a l , en la provincia 
de A s s a m . — ( E F E ) . 

' • • 
N U E V A D E L H l , 35.—El comunicado 

del Cuartel general dé Lord Luis Mouat -
baten añade lo s:guiente¡ , 

" A l Sur de la carretera de Panltamj. 

Sindi icansmo naciona 
O F I C I N A P R O V I N C I A L D E E S ­

T A D I S T I C A Y C O L O C A C I O N 
Ordenada por el Servicio Nacional la 

rev i s ión de los censos de paro, con el 
fin de reducirlo'} a sus justos lírríítes a 
efectos de hacer recaer la acc ión p r o ­
tectora, tanto estatal como sindical, so­
bre los verdaderos trabajadores en pa­
ro, se ordena a é s to s pasen a visar su 
carnet por las oficinas d ; E s t a d í s t i c a y 
>locacióo de gu respectiva / e s í d e n c a , 
desde el día 5 d i abr i l a L i 5 del mismo 
mes (ambos inclusive) . 

Esta rev is ión a b a r c a r á las localidades 
de L a - C o r u ñ a . E l Fer ro l del Caudil lo 
y Santiago d ; Compostela, y f>n f i l a 
q u e d a r á n excluidos del censo de paro 
todos los product^es que no e fec túen 
la p r e sen t ac ión en el plazo seña lado , 
oerdiendo los beneficios de que d is ­
frutan. 

tar una paü qu« no l levé consigo la 
independencia de las naciones, y me­
nos a ú n ei la reduce".—(EFE). 

N O V I O S 
Gran v a r i a c i ó n de obietoa para 
regalo, Oro , Plata, Plat ino, en 

h A V I O L E T A 
C A S T E L A R . 10 

Presentando este anuncio recortado 
o b t e n d r á 20 % descuento 

P E S C A D O S 
Pedro Herrer Alesrre 

C o n s i g n a c i ó n de Fescadot 
Ventas a! oor cnavor 

T e l é f o n o s 7 1 8 
Conferencias de C a 7 maftaat 

2 A R A G O Z A 

H A G A F O R T U N A 
M,íI»nte.Jlm-a! ^ " s ^ modesta que le permi ta emanci-
i « , 4R A^'í-1'5^40 ^ obra *"» ^ O S T O M O S , t a m a ñ o 
f f r H f t mÍt w ^ ^ i u n ^ a l de 1^00 p á g i n a s , m á s de 
S í m S a . ^ í ü . í í f í ^ ? Ae liitra8' d9nae e n c o n t r a r á SOOOfl 
M ^ ^ V i F l r í ^ ^ 0 1 1 que ^anar dinsro, t i tu lada h l ? ? ! ? ^ EIÍP1?IMPEDIA I l i D U S T R I A L . Con este U -

t r a r ? ^ o k „ l ' i n t í " * 1 0 * « l abo ra r . P í d a l a con­t r a reembolso de 103'50 pesetas a 

A N T O N I O » 0 € H . E l i t o r . Anartado de C o w * * 5365 

E l Coro dé eanto de Santiago 

N ymeroioi presuntos 
emigrados desaparecían 
en el lióte! de Petiot 

P A R I S , as-—Se 
teresantes deíalles 
El • médico forense. 

conocen nuevos e mm 
en el asunto Ptetíot. 

Pauií, especialista en 

i NO LO DUDE USTED! 
las AMPLIACIONES 

E S T U D I O S " A S " 
son las mejores 

Revendedores: SoUc'ten tarifa de pre­
cios. Hermanos Miralles, 29. Madrid. 

autopsias y que se distinguió en Jos ú l ­
timos años en los descubr'nuentos d«? 
restos de cuerpos humanos en el Sena, 
en el Bosque de Boionia y en otras l e 
calidades, ha manifestado su opinión, 
después de haber examinado los restos 
de cuerpos humanos en- el hotel del doc­
tor Petiot,. que es necesario atribuir 
tamlbién a Petiot los. crímenes cometidos 
en el hotel de la calle de Le Sueur. Los 
cortes, practicados en los cuerpos de las 
víctimas están hechos todos por la t n i í -
ma .mano. Las invest'gac ones han pues­
to en claro que los rostros de los ca­
dáveres han srdo.desfigurados con el .bis­
turí en la v i l la del asesino. Por esto se 
supone que la identificación de ¡as v í c ­
timas se va a hacen imposible. 

H a sido interrogado un hombre a quien 
Petiot t ra tó de comprar una determina­
da cantidad de cal, pero ésta no le fué 
facilitada por razones que^ se desconocen. 
Se supone que los' cuatrocientos kilos que 
pidió no eran suficientes para los finés 
que perseguía Petiot. Mientras que es­
peraba «n secundo sumin:stro de cal. Pe­
tiot. por temor a que el hedor de los ca­

dáveres- pudiera' ser notado en las ca­
lles adyacentes a su hotel, incineró d i ­
ferentes partes de los cuerpos de las v í c ­
timas y fué así como los crímenes pu­
dieron ser descubiertos finalmente. 

Las autoridades judiciales enoarg?<l3« 
de las I n s t i g a c i o n e s han redb'.do una 
carta a n ó n i m a «n la que se les i n ­
forma de que dos fam ' t áas de emigra-
dos holandeses, o u é -llegaren a P a r í s 
en agosto de 1943, quisieron embarcar 
paira la Argent ina con la ayuda de 
Petiot. Este les owiénó que permane­
cieran ocultos en una casa p r ó x ' m a al 
lugar donde «e encuentra e l hotel dé ' 
asesino. Los holandeses desaparecieron 
lo nrsmo, aue sus objetos de Va^or y 
«u dinero. Se tra-ta de «éis a'stete per­
sonas que no han dejado l a menor 
huella. 

E l n ú m e r o d i v í c t ima^ Identificadas 
hasta el m o m é n t o actual s» tfeva a 14. 
Sus nombres no han «Ido t odav í a p u -
bl'cados, excepc ión hecha de dos dé 
el los. L a policía busca u n l ib ro en el 
cual,1 s e g ú n ha d é c l a r a d o u n amigo 
del doctor Petiot, él aeesino « s e r b i a 
'os nombres de la« v í c t i m a s con cier­
tos d é t e l a s S é burea, a d e m á s . 47 m u ­
letas que se han h0oho d?!aparscer 
del h c t f i r t o n d e se c o m e t í a n les c r í m e -
ne?.—(EFE). 

L E A U S T E D 

mó la erupción 
del Vesubio 

W A i S H T N C T O N 25.—Los teorres-
ponsales norteamericanos en N á p o l e s 
anuncian que la e r u p c i ó n del Vesubio 
h a terminado, a l parecer. E l v o l c á n 
de jó ayer de a r r o j a r l í v a , aunque t o ­
d a v í a s igi le envuelto en densas co ­
lumnas de humo , las cuales a r ro jan 
U u v i í s de cenizas en las comarcas de 
los alrededores. E n N á p o l e s la, acu­
m u l a c i ó n de cenizas s o b r é carreteras 
y caminos h a creado u n problema 
de t r á f i co que afecta a toda 1» re­
g i ó n . — ( E F E . ) 

los japoneses han realírado ulteriores 
progresos, en tanto que al Nor te- de la 
nrsma ruta desencadenaron un fuerce 
ataque contra una de las posic ones al ia­
das, el jueves úit imo, coa éxito. Núes» 
tras tropas contraatacaron el viernes y 
volvieron a ocupar la posición. 

A l Noroeste de Imphal ha sido recha­
zado un peqpcño destacamento n i tón . 

Continúa la dura lucha al Sur de 
(Jjrul, en las montañas de Somra, donde 
las tropas aliadas han entr.ido en con» 
tacto con una fuerte columna emm'ga" 

* * * 
N U E V A D E L H I . 25.—El cemuni -

cado del Cuartel Gen ral aliado del 
Sudeste as iá t ico anuncia: 

Las tropas del general de brigada 
Mer i l l s . que manda todas las fuerzas 
norteamericanas que operan en *>! v ^ i l d 
de Mogaung, y fuerzas de la 38 d ; v i -
sión china, han ocupado la "iucUd ¿ 3 
Shozup, situada a. unas 45 m i l h s al 
Noroeste de la ciudad fer róv:ar ;a ce 
Mogaung. Shazup se encuentra prox -
ma a Jambumbun. cuva c a p t u r á h e -
anunciada la s mana pasada .—(EFE) , 

ausura cursi 0 
m sodi@ 

del 
as ce mar, 

idad 

P r e n s a O f i c i a 
M A D R I D , 2^.—El Boletín Oficial del 

Estado publicara mañana, entre otras, las 
siguientes disposiciones: 

G O B E R N A C I O N . — O r d e n por la que 
se considera en suspenso la ob l igacón 
señalada en el art ículo 63 de la Ley de 
Contab lidad. conforme a lo dispuesto en 
el decreto ley de 23 de octubre de 1936. 
— ( C I F R A ) . 

en ia imiveis 
compos!epana 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
25.—En el paraninfo de la U n i v e r s í d - d 
se ha clausurado e-stá noche el curs i l lo 
que. sobre temas de mar, o r g a n : z ó este 
C;n t ro . en co l abo rac ión con 'a Escue­
la Nayal M i l i t a r de M a r í n . E l acto l i é 
presidido por el rector de U U n i v e i s i -
dad y el director de la Escuela Nava l , 
el comandante mi l i t a r , el jefe local ¿ e l 
Movimien to , y otras autoridades v Je­
r a r q u í a s L a ú l t ima conferencia de este 
interesanbe ciclo fué pronunciada por 
el profesor de Derecho I n í e r n a c í o n a í 
m a r í t i m o de la Escuela de M a r í n , t e ­
niente auditor de la Armada , don J c s é 
Luis de A z c á r r a g a y Bustaraante, que 
di&.rtó sobre el tema " L a guerra m a ­
r í t ima y el Derecho". C e r r ó el cursillt!» 
con breves palabras el rector áf la 
Universidad compostelana por ei e x . l o 
conseguido en este cursi l lo , que ha e n ­
contrado en el ambiente cul tural c o m -
postelano el mayor i n t e r é s . F inaimente 
el comandante director de la Escu ¡a 
Naval , don Pedro Nieto A n t ú n e z , p r o ­
n u n c i ó unas palabras dedicadas a s^s.^ 
decer, en nombre de los profesores y 
caballeros guardias marinas de la E s ­
cuela, el esp í r i tu de cordialidad que ha 
surgido entre la Univers idad y ia M a ­
rina. 

Complemento de estas tareas se rá e! 
desplazar a' la Escuela Naval Mi!itar0 
en fecha p r ó x i m a , una r e p r e s e n t a c . ó n 
d? las diferentes Facultades de esta 
Universidad, óa ra que las lecciones 
t eó r i ca s recogidas puedan ser ampl ia ­
das visitando las distintas instalaciones 
de aquella E s c u e l a . — ( C I F R A ) . 

¡ T R A B A J A D O R ! 
As ' j ga i a rá s la educac ión y « | porve» 

n i r de tus hi jos si eres asegurado en 
el R é g i m e n de Subsidios Familiares, 
con lo que das derecho a t u viuda y 
h u é r f a n o s al sub:id!o á j Viudedad, O r « 
f a n d a á y a! de Escolaridad. 

pedidlos éña 
f a r m a c i a s ^ , 
D r o g u e r í a s » 
H o t e l e s , 
R e s t a u r a n t e s , 
y Ul t ramarinos 

r ^ 

M A S A L C A L I N A D E E S P A Ñ A 

fncHspensabTes en 
las afecciones de 
E S T Ó M A G O 

I N T E S T I N O 

H I G A D O 

R I Ñ O N y 
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E J d é c i m o e j é r c i t o a é r e o 
. n o r t e a m e r i c a n o f 

t r a s f a d a d o a I t a l i a 
S i considera la m ñ m ú u m de la ofensiva submarina 

come yna medida contra la infaiféi 
Por L . M é n d e z D o n n i i 9 | | i i # £ 

Puesto de fransm'sión 

, V I C H Y , 25.— ( C r ó n i c a radiotele-
Eráf icá ' del enviado . Cipecial de la 
Agencia £ . F E ) 0 
í Aunque el exccpticismo domina hoy 
kn lo que se refiere a| tema " i n v a s i ó n 
por el Oeste':, como estamos en mar ­
zo, —tiempo propicio—no se ahorran 
los conrentarios. Se habla, y sin pas ión , 
sin prisa,; sin p ronós t i cos , pero se ha­
bla. No hace muchos días se supo en 
,Vichy que el D é c i m o E j é r c i t o a é r e o 
p o r í e a m e r i c a n o . con base en Africa del 
Nor te , hab ía sido trasladado a I ta l ia 

se dicei que los zapadores de ese 
país necesitaron hres meses para poner 
a punto los a e r ó d r o m o s , instalar ios. 
í a l i e r e s . transportar, y alojax al perso­
nal de tierra, cmp'.azar la D . C. A . ,etc. 
A ñ á d a s e a esto.el traslado de material. 
Debieron r ,alizar, up viaje de cuatro 
m i ! k i l ó m e t r o s , con tres o cuatro tras­
bordos;; del c a m i ó n al tren, del tren al, 
barco, del barco al c a m i ó n . I m a g í n e s e 
lo que puede ser un intento de est? g é ­
nero—se a ñ a d e en Vichy—-cuando se 
Ba í e hacer cara a un enem'go decidi­
do y cuando el punto de part'-da se en­
cuentra a ocho', diez o quince días de 
l a zona de llegada. 

" E s pos ib l e—dec ía hace poco- "Les 
¡ D o c u m e n t s Francais"—que en es íos 
sriorhentos haya flotillas de petroleros 
¡en pj'eno abastecimiento en Venezut la 
y unidades navales designadas para la 
i n v a s i ó n , pero estos barcos pueden ser 
Ibundidos en ^ruta". N o se' pierde de 
i,vi&ta en V i c h y el aumento de los ata­
ques de les submarinos del Reich, que, 
tti esta r e a n u d a c i ó n d'e su dfehsáva, v i -
ean, casi exclusivamente a los ,navios 
armados de escolta. ¿ Q u é se oculta 
¿ ra s esta nueva tác t ica de Doenitz? 
| Es indudable que, en lugar de seis 
¡barcos , por ejemplo, el Alim,irantúi.gu 
¡aliado m o v e r á siete, para, contando con 
la pé rd ida de uno, asegurar la llegada 
¿a bases filo-europeas del cargamento 
In tegro indispensabk. Se cuenta como 
ínínimo—^se subraya en Vichy—una t o -
sielada de material por cada, hombP? 
í d e s s m b a r c a d p . H á g a s e al cálculo por 
jdiez m i l . cien m i l , doscientos .mi l h o m ­
bres. A g r é g u e s e el problema b r i t á n i c o 
«de comunicaciones m a r í t i m a s . H o y , la 
o p e r a c i ó n de dv«embarco , de, !a que 
l o d o el mundo habla, no es ya una ac­
c i ó n per i fér ica al estilo de la c a m p a ñ a 
africana. Los aliados quieran o no—se 
agrega—deben venir a lgún día v afron­
ta r el choque, único procedimiento ca-
paz de obtener una dec i í ión . ¿ P r e s e n -
piaremos este choque gigantesco? 

[ _ Las costas no se prestan siempre a 
jüñ ataque d-e tal envergadura. Las ope­
raciones d e b e r á n extenderse a cente-
Siares de ki lómetros . , y en oun tos 'd i s ­
t intos , Esto ex:£re una perfecta coordi ­
n a c i ó n de movkr.iento en el asaltante. 
E l t iempo, el estado del" mar puede m o ­
destar al invasor, eso^cialmenle a sus 
fuerzas a é r e a s . Los observadores f ran-
ces'es estiman, en general, que el des-
¡emibarco e l e g i r á , c o m o sector un lado y 

ü i rü del Paso de Calais. E? d'eoir F r a n ­
cia y Bélg ica , ya tjue la pioxi-raidad d€ 
las costas jtlglesas es a l " mayor que 
en n i n g ú n ot ro sitio. Ingla ter ra seria, 
entonces, un colosal poít22". ' iones. E l 
invasor necesita, a d e m á s , numerosos 
a e r ó d r o m o s situados cerca del escena»-
rio de combate. 

O t ra condic ión necesans:-?-s€ agrega 
aejuí-—es, la sorpresa que, en Francia, 
es imposible, s e g ú n afirman los ex­
pertos, pues todo ha sido calculado y 
nada se ha dejado al azar. Claro es 
que una ofensiva de envergadura -sobie 
diversos puntos t e n d r í a la oportunidad 
de desconcertar a los defensores, o b l i ­
g á n d o l e s a fijar sus reservas y aho­
gando qu izá , su esfuerzo, pero esto es 
imposible t a m b i é n ••—nos r e f í r i m o s 
siemipre a la zona H o l a n d a - B é l g i c a -
Francia—porque las líneas* interiores 
son perfectas, las comunicaciones ex-
ce íen íes , n u m e r o s í s i m o s centros de 
abastecimiento e inagotables las bases 
de reservas. Llanuras que parecen p ro -
pit ias a la invas ión por via a é r e a — n o 
se olvide que la conquista de a e r ó d r o ­
mos es p r imord ia l oara el atacante— 
pueden ser inutilizadas e-n t n a «ola no ­
che. L a m a y o r í a ya lo haa ¿ido. Re­
giones enteras han cambiado de aspec­
to para el m á s inteligente observador 
a é r e o . Los "contornos no son los m i s ­
mos. Geogra f í a y Geo log í a tienen aqu í 
una nueva experiencia. E l Bustat i . del 
estado mayor hizo e l mi lagro, a d e m á s , 
se hace observar en V i c h y que los nor ­
teamericanos desembarcaron no hace 
mucho ai Sur del T iber . en I ta l ia , en 
l'a r e g i ó n seca de los " Agropon t inos" , 
a un lado y otro del puerto de Anz io . 
E l esoacio es all í m á s favorable al em~ 
pleo de las a f ínas blindadas; pero todo 
el cuerpo de la "bota i taliana^ es. geo­
g r á f i c a m e n t e , un ' c a l l e j ó n , sin salida. 
L0.5 t écn i cos franceses se' preguntan: 
M,!Hubieran podido llegar antes Ips 
aliados, cuando el armist icio de I ta l ia , 
con atacm^s de tropas terrestres contra 
G é n o v a ? " . Juzgan dichos t écn icos que 
su inacc ión en esos días de / nce r t i -
d.umbre confirma que es imnosiWe i m -
orovisar una operac ió t ! anfibia. M e t t u -
no perajanece invariable y no se ha 
connuistedo Roma ni se h? onerado la 
un ión coi1, eí frente Sur. Todos estos 
son frentes d;spersos. 

E n cambio Alemania ha conseguido 
—se cree en Francia—la total coordi ­
nac ión de =us frentes de combate. A l e ­
mania es.hoy una e í f i n g e , ¿ ¿ Q u é suce-
dr r ía en el aire, en mar v en tierra, 
caso de una i n v a s i ó n ? Nadie lo sabe. 

B A R C O D E P E S C A , P E S C A N ' 
DO, A P A R E J A D O - A L . P A L A N ' 

, RAZON : S. L O P E Z , P A L L O 
^ A , 1 8 : 1.° • • • 

E! Papa recibié ai enviado 
exlraordinarie dé Finlandia 

L O N O R E S , 25.—El Santo Padre ha 
ríc ' .bido en audiencia al enviado ex­
traordinario de Finlandia, s é g ú n a n u n ­
cia Radio VEt ic í .no .—CSPE) , 

j E S P A Ñ O L ! 
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Familiares e s p a ñ o l es ¿i m á s completo 
de los iestableckicG para favorecer a l a 

Ns regatees t a c o p e r a c i ó n enmplien-
fio ñíúmjmM fe? (úM^^'hijmg: <$ne isasi-
ppné . 

TBLi M S I B - O A . 

B a d o g l i o t r o p e z a r á c o n graves 
d i f i c u l t a d e s p a r a e n c o n t r a r 
p e r s o n a l i d a d e s a n t i f a s c i s t a s 
a q u i e n e s e n t r e g a r e ! p o d e t 

Protegido po r una vieja choza trabaja 
incansablemente el puesto de t r ansmi ­

siones a l e m á n . 

L I S B O A , 25.— ( C r ó n i c a t e l e f ó ­

n i c a de l c o r r e s p o n s a l de l a A g e n ­

c ia L L O G O S , P e d r o C ó r r e l a M a l » 

q u é s ) . 

E l periodista italiano Gino G a ­
rio, que reside en Lisoa corno co­
rresponsal de periódicos italianos, 
acaba,de publicar un artículo en 
el semanario portugués "Acción", 
sobre la actuación de los antifas­
cistas italianos. Dice Gario, que el 
Mariscal Badoglio aunque quisie­
ra dar el poder a los antifascistas, 
se vería con graves dificultades, 
porque ni éstos son bastantes,, ni 
están de acuerdo, ni tienen perso­
nalidad' suficiente para hacerse 
cargo del Poder. Añade Gario que 
los diversos elementos del movi­
miento "Italia libre", que hay por 

s e h a n p e r d i d o 
t o d a s l a s e s p e r a n z a s d e l l e g 

u s í a 

dije a ustedes, otra rnferpretacíói^ de las 
cláusulas rusas, a'ias cjue la propia R u ­
sia habia dado un carácter semi oficio­
so, es decir, que. esta misma interpre­
tación había sido comunicada al Gobier­
no sueco, por medio del embajador so-
viét.co en Estqcolmo. Pues bien, el Go-

I bifrno finlandés, escarmentado como está 
de] proceder de los rusos, se ha limitado 
a pedir que se le diera carácter ofic?aí a 
esta interpretación y se le diera un do­
cumento suscrito por el propio Gobierno 
de la U . R. S. S. Pocos deseos de dar 
esta interpretación debía teiíer Rusia, 
cuando se ha negado a darle carácter o f i ­
cial. 

E l "Hersong S e n o n a í " afirma que la 
respuesta de Moscú es la últ ima pala­
bra, por esta vez, y que se debe consi­
derar la paz soviética como conoluida. 
Estamos de nuevo en el mismo punto que 
áríes de comenzar las negociaciones. E n ­
tre las dos alternativas que le ofrece, el 
Gobierno ha creído que la de la paz era 
la peor. E l Gobierno de Finlandia pro­
sigue la lucha por su libertad e indepen­
dencia, lo que no nos impedirá el seguir 
con la mirada puesía en cuantas posibi­
lidades eventuales de paz puedan surgir. 

Bajo el título " L a puerta está cerra­
da", el "Sosiali D e m ó k r a t t i " pone de 
relieve que no se puede considerar la 
puerta como definitivamente cerrada en­
tre Finlandia y la U . R. S; S. En cuan­
to a la "modificación" afirma que h u ­
biera sido una base segura para prose­
guir las conveTsaciones. "Estamos más 
solos que antes—continúa este per iód i -
" guerra, de invierno ", se obser­
va a nuestro alrededor una conduc-
observa a nuestro alrededor uija conduc­
ta fría, porque pese a todas las declara­
ciones hechas hasta aquí, no se compren­
de la razón por la cual centinú? nuestr? 
guerra. Por conservar la vida dé nuestro 
pueblo debemos hacer todo lo posibl 

-FJSTOOOLMO, 25.—((Crónica del co­
rresponsal de ia . Agencia Ĵ ogos, Pedro 
Maya>i).—Según la opinión de estos días 
eá Helsinki, nabía que ser muy optimis­
ta para creer que el hiío de las, negocia­
ciones no había sido roto, como conse­
cuencia de las declaraciones rusa y f i n ­
landesa. Sin, embargo, esta opinión pa­
rece,, que va lentamente modificándose, y 
con mayor razón después de las últimas 
declaraciones de Cordell H u l L . 

No 'es que se hagan muchas ilusiones, 
mas tampoco parecen haberse perdido en 
absoluto todas las esperanzas. E l comu­
nicado soviético hace al Gobierno finlan­
dés responsable de lo que ocurra por no 
haber aceptado las condiciones, mas, la 
culpa: no puede recaer sobre é l . Finlan­
dia pidió bien poco. Circulaba, como Ies 

N S T I I U T O NACIONAL 
E PREVISION 

Se pone en conocimiento de los oposi­
tores a Auxiliares Administrativos de 3.a 
Caíegoría de esta provincia, que figuran 
en las listas provisionales que se encuen­
tran a disposición del público en el ta­
blón de anuncios de esta Delegación, que 
deberán pasar por la misma en horas de 
la mañana al objeto de abonar la canti­
dad de 25 pesetas, en concepto de reco­
nocimiento, retirar el oportuno cuestio­
nario y recibir instrucciones con refe­
rencia a.l reconocimiento médico. 

_ Los opositores que fueron ya recono­
cidos para plazas de Auxiliares T é c n i ­
cos, no necesitan nuevo reconocimiento. 
Los que pese a este requerimiento deja­
ran de presentarse antes del día 30 del 
corriente mes, quedarán indefectiblemen­
te excluidos. , i 

el mundo, se preguntan co r o». 
presa, cómo es que los a l i á i s 
entregan el poder a ios nZu 
cistas; deberían pensar elnZ 
líanos del movimiento "ItaUn * 
bre" que si los antifascista* l 
suben al Poder, será p0r 
pocos o sin categoría para tam 
na responsabilidad. 

Y añade: "Hasta ahora eti* 
los antifascistas ningún'homk 
apareció en el teatro poMko & 
Italia del Sur. Todoŝ  los homC 
que han combatido al fascismo a 
Italia desde i m , si viven ti'm 
entre 50 y 80 a ñ o s : nada han & 
vidado y nada h m aprendido 

Después de trazar la personal,1 
dad antifascista de algunos ü 
m á s categoría, escribe Gario-, "¡^ 
rante unos veinte años yo heU* 
do la prenso} antifascista italim 
que se publicó en el earímnjeroj 
no puedo decir que haya en ell( 
muchas ideas constructivas. Gê  
neralmente los que escribían mi 
faltos de espíritu o animados 
un espíritu de venganza contra® 
ta o aquella personalidad". 

Afirma Gario que muchos aré 
fascistas italianos residentes en i 
extranjero, hacían aquella proj* 
ganda contra el fascismo, porp 
ero M único medio de ganársela 
vida y pane de relieve un Iwk 
curioso, pero que se ha comprad 
do que ps verdadero: 

Esos antifascistas se encuenlm 
ahora con la caída de Mmssoíí̂  
en grave crisis, por cuanto m®* 
ticulos y conferencia, muy intei 
resantes en los países en que * 
v ían cuando Mussolini estaba ñ 
el poder, dejaron súbitamente ii 
interesar desde que el Buce m 
d& ser el señor de Italia. 

S i este artículo por si es init 
resante, no U» será menos por« 
de un periodista partidario át 
Rey Víctor Manuel I I I y 0.™$ 
m á s ha sido fascista, 

mas se debe buscar también constante 
mente el momento en que podamos ¡.p 
taraos de esta lucha sangrienta y a jt 
que Finlandia fué arrastrada en 194? 

Por otra parte, el "Uosi Suonr..,̂ 11» 
en nombre del Gobierno: "La decíf»* 
ción soviética elimina la oscuri1 
existía estos últ imos días a c ^ . f " 
inteípretac-ión de las condicianes asi« 
misticio. E l error de toda la discu!̂  
acerca de las condicionen • mod:"*5* 
radicaba en que Moscú jamás na (» 
firmado esta información. El cô un'.w 
do soviético pone fin, desgraciadainew 
a estas ilusiones. No se puede dect 
certeza ' si esta • es o no ja última r 
bra. ya que se afirma, sin embargo, 
Finlandia ha demostrado una sincera 
luntad de paz". 

Como ven ustedes, la Prensa de Fj 
landia no demuestra optimisme aip« 
Mas en el fondo, tampoco encierran 
tas palabras pesimismo absoluto y 
nitivo. Por el contrario, parece su 
que, si bien por esta vez quedan 
simas esperanzas, pueden reanudarse 
zás las tentativas 
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GRAN CINECORÜKA:" larzan 

h . . a* 
l | 0 
Este nuevo ava­

lar d)3 Tarzán man­
tiene las mismas 
caracterts'ticas d e 
sus anteriores apa­
riciones en la pan­
talla, y realmente 
no era d€ esperar 
otra cosa, pues se­
ría poco inteligien-
te apartarse de lo 
que constituyó el 
éxito de las pri­
meras peMculas de 
su «enero, 

atlético protagonista^ Johnny 
rvSsmuller está tan encannado con 
• Ircnnaie v con o ingenuo de los 
SU V iTtoí á l la serií, que dice que 
:Sffl í - las r e p r e s a n «na nug-
tífica V sana diversión para todo el 
nl L v especialmente para los mu-

' E l carácter de aquel primitivo 
de las selvas da ejemplo de 

vaíorT sinceridad y fata de afectación, 
además de divertir a 

Johnny 
Weissmuller 

mun 
chachos 
hombre _ 

" los 
con lo yuc' au „ nvrpllpitp lec-
rliiVos les ensena una excetenre ICL 
r!ón que se amplía haciendo ver a los 

p> es 
que 

maravillomente 

« fio's V grandes lo necesario que 
adaptarse a las-condiciones de vida 
nos rodean. _ ^ 

Esta creencia proporciona a Weiss-
muller una seguridad y un gusto en su 
actuación que se aprecia en su trabajo. 

Unido a esto, la producción tiene el 
bMnto documental de se mundo del 
^sque. exa.ltador tan 
por Rudyard Ki 
pling: varios acier 
ôs d efinitivos d e 

técnica, como son 
Jas escenas de cá­
mara submarina; la 
proezas deportivas 
ide Weissmuller; los 
¡¿esfiles de fieras 
más o menos bra» 
ivas; las "monerías' 
)de los simios y la.' 
del niño John Shef 
Éeld, un pequeño 
Bctor que es una 
revelación y que 
i acapara e l mayoi 
interés del público 
|por su labor llena 
Ice gracia y simpatía 
¡ Maureen O'Sullivan se produce con 
Su acostumbrada dullzuita. 
! Moralmlente es aceptable, pues úni-
bamente sería materia de censura, \o 
/«omero de la vestimenta de los íntér-
[oretes, pero tiene de díscuípa de que en 
la seWa no iban a ponerse etiqueta y 
cuello de pajarita.-—M,, L . 

Maureen 
O'Sullivajta 

[ l i i R l i l l l l M I H 
Por primera vea en su largo historial y por culpa de una serle de circuns­

tancias que no es «tel caso analizar, nuestra primera entidad deportiva se 
encuentra en situación apurada, en trance dé descender de categoría. Hasta 
ahora los seguidores disl Deportivo han experimentado algunas decepciones 
al fallar un año y otro las ocasiones de subir y por algunas prematuras 
eliminaciones, del campeonato de España. Ahora la angustia no obedecí al 
ansia de alcanzar la victoria sino al techar de encontrar la derrota. 

Estos temores se producen al tercer año de alternar ccn los más califica­
dos clubs españoles y por causas que no hemos de analizar en eotos momentos. 
Pero lo que sí hemos de comentar es la absurda actitud adoptada por parte 
de la afición coruñesa ante actuaciones d&portivistas poco afortunadas y en 
unos instantes en qtte se decide el porvenir inmediato de la entidad. 

Los donostiarras, por. ejemplo, socios fundadores de la División de Honor, 
descendieron, ascendieron con fel Deportivo, y a las primeras de cambio, 
volvieron a caer; se rehiciron a la temporada siguiente y ahora 'están en 
una situación tanto o más apurada que nosotros. Todavía no tenemos noticia 
de que ningún donostiarra haya roto su carnfct. 

De labios de un "aficionado" hemos oído decir: 
—Yo soy un entusiasta del Deportivo; con lo que no estoy conforme 8s con 

los jugadores. 
Error. Hoy, esta tarde, el Deportivo será ni más ni minos el once qüé salte 

al campo para combatir contra el Celta. Y el Deportivo de hoy es el qu«i 
necesita el aliento y el apoyo dü la afición. E l Deportivo es hoy Acuña, Bien-
zobas. Portugués.... como ayer lo era Virgilio, Alvarez, Ramos, como mañana 
lo será no sabemos quienes. E l jugador pasa, fel Deportivo queda.—J. 

* * * 
Más abajo damos las alineaciones del Deportivo y del Celta para el par­

tido de esta tarde. Existe una pequeña posibilidad de que juegue Paquirrí, 
el cual será probado esta mañana por Lafunte. Faquirri se ha ofrecido para 
jugr.r, con analgésico o sin él, pero como todavía no puede darle fuerte ai 
balón, es casi seguro que1 no jugará. 

Los célticos, con su mejor gente, llegarán esta mañana en autos de turismo. 
El ambiente local estaba anoche algo apagado, pero confiamos en que se 

animará, porqu'e ningún aficionado de verdad querrá perdci'Se uno de los 
partidos más interesantes que se han Jugado en Riazor. 

Alineaciones: Celta: Sánchez; Cons. Deva; Santoro, Fuentes, Yago; Ve­
nancio, Muruaga^ Pahiño, Aretio y Roig. 

Deportivo: Acuña; Pedrito, Portugués. Molaaa,. Blenzoisas. Mímlané: 4-Í50t 
Gnimeráns, Valle, Lbzama y Chao, 

A las cuatro y media de la tarde. 
Silbará Tamarit, del Colegio valenciana. 

Part idos p o r o hoy 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Atñético de Bilbao-Real Madri^ 
Valencia-C. D. Sabadell. 
Barcelona-Oviedo. 
R. C D. Coruña-Club Celta, 
Sevilla-Español. 
Granada-Castell ón. 
Atlliétko Aviación-Reaí Sociedad 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Grupo primero.—Cae ere ño-Ferrol y 

Santander-Lo'groñés. 
C O P A D E S. E . E L G E N E R A ­

L I S I M O 
Berbés - Palencia, Allavés - Tanagra. 

Lerída-Teruietl, Gimnás*ico de Tarra-
gona-JúpiteiV Albacete-Imperial, Ace-
ro-Iniiperio, Onuba-Badajoz y Córdoba 
O, Jiennense. 

J E D R E Z 

A c u e r d a s 

O - S U l Z D 

Actuación de Alekiins en Vigo 

V I G O , 25. — Con gran concurrencia 
de aficionados dió comienzo está tarde, 
a las siete y media, en los salones del 
Casino de Vigo, la exhibición de aje­
drez del campeón mundial, doctor Ale-
khine, quien, simultáneamente, se en­
frentó contra treinta de los mejores 
ajedrecistas locales. A las nueve de la 
noche, el doctor Alekhine había ven­
cido en dos tableros y perdido ¿n otros 
dos. Los vencedores son don Emilio 
Alvarez, campeón de la Sociedad Oli­
va, y don Bernardino Alonso. 

c i e m r m g 

e i n t e r c a m b i o 

tíe m a r ^ a o c í a s 

C O Ñ A C R O S O N 

B E R L I N , 25.— Las convérsacionea 
que se venían ce'ebranáo en Berna, 
uesde hace aigún tiempo entre Smza 
y Almania para prolongar el "clearing" 
germano-súizo, de 9 de agosto de 1940, 
han culmina ¿o c on el scuerdo de su 
prclcngación hasta el 30 cte junio de 
1&44, sobre la base técnica actual. 

Simultáneamente ee han firmado , 
tratados regulando el intercambio da 
mercancías entre amibas naciones has­
ta la misma feoha del ?0 de junio del 
año actual. 

Los acuerdos han sido firmados, pc^ 
parte alemana, por ei Ministro pleni­
potenciario de ia oficina de Negocica 
Extranjeros doctor Schnurre, y en re­
presentación de Suiza por el Dhecxr 
de la Sección Comercial del Departa­
mento Federal de Economía política, 
decter Jean Hotz.—(BPE). 

L A C A S A D A , A C A S A 

P a r q 

d e i a A s o c i a c i ó n 

d e A r t i s t a s 

E l d o m i n g O j p o s t u l a c i ó n | M * ~ V ¡ } o r l ^ a 

d e Aux i l i o S o c i a l 

r * l próximo domingo, día 26, se ce-
líebrará la segunda postulación de A U ­
X I L I O S O C I A L correspondiente al 
ines de marzo, empleándose el emblema 
titulado "Cerámica de Alcora". 

Se advierte a todos los dueños y 
encargados de Bares, Cafés y demás 
espectáculos la obligación de pasar por 
ps oficinas de esta Provincial, Plaza de 
pjalicia, 22, principal, para hacerse car­
po de los emblemas que necesiten para 
pender al cumplimiento de la Orden 

27 de mayo de 1942. 
; Esta oficina estará abierta para aten-
InnuT as Peticiones el SABADO y 
-UUMINGO, de nueve y media a once 

[yjnedia y de cuatro a siete, 

^ A N A L I S I S 
Clínicos — diagnóstico embarazo — mi­
nerales — industriales — alimentos 

L A B O R A T O R I O 
s RAMON C A S A R E S A L E R 
55311 Andrés. 9-1.» — Teléfono 3452 

u e d e I n t e n d e n c i a 

d e L a C o r u ñ a 

A N U N C I O ' 
, Necesitando este Parque 50 ífqms. de 
eai triturada; 3.500 qqms. de leña para 
t ^ S l ^ . W m s . ! de Antracita y 400 
ITX-A paja reIleno han de ser 
d;a „ 5S ?or fisión directa hasta el 

n ^ abril próximo a las n horas, 
jucuen presen-arse ofertas por almace-' 
tktvTn miatncula<ios' los previamente 
. j w n enterarse á< las condiciones que w 
; ,T c:Lla compra. 

U Coruña 25 te marzo de 1944. 
E L J E F E D E L D E T A L L . 

L a Asociación de Artistas de L a 
Coruña ha editado la Memoria de sus 
actividades durante el año 1943, en la 
que se reflieja la vida de dicha entidad 
en ese espacio de tiempo. 
' Merced a una intiensa labor de la 
directiva, el húmero de exposiciones se 
vió extraordinariamiente incrementado, 
siendo de subrayar que la cifra de ven­
ta sascendió a 91.500 pesetas, mien­
tras que en 1942 fué de 28.630^ Este 
notable aumento y cierta elrvación en 
el número .de socios', permiten a la 
Asociación de Artistas exponer algu­
nos proyectos, ya en vías de realiza­
ción, el más importante de los cuales 
es la creación de la biblioteca, con el 
decidido propósito de que en poco 
tiempo sea la mejor, en materia de Ar­
te, de Galicia. 

En la Memoria se hace constar el 
agradecimiento de la _ Asociación al 
Ayuntamiento, Diputación, Casino de 
L a Coruña, Radio y Prensa local, por 
ia cooperación prestada a sv labor. 

SUSCRIPCION PARA EL 

MONUMENTO NACIONAL 

AL SAGRADO CORAZON 

DE JESUS 

Suma anterior, 15.041 pesetae. 
Unaa pocas asociadas al Corazón de 

Jesúe, de Pontán (Sada), 26 pesetas. 
Total recaudado hasta la fecha 

15.067'95 pesetas. 

i : « M i i i f i M i ? i i M i i i n i i i f i i i f t i i i i i f i T i i m i l i n i M ! » t ! í T t ? i ; ; » ; n , 
t ' " l W ^ | | M " l B Í Í ^ l " Í j i " l i ¿ i á l • " J B K 1 ¿ " ' " " N 

111. 
l i l i if i í íhisHlifffsJíuMfílMsj'híiiMiiifí1 

C o n t r a l a s a r n a , a p l i c a n d o l a p o ­
m a d a e n l a s m a n o s . E v i t a e n o r m e s 
J I O l e S l i a S y g a S Í O S . f C e n s u r a S a n i t a r i í u m ) 

F ú t b o l m o d e s t o 

DOS E N C U E N T R O S DíE L O S Q U E 
APASIONAN S E D I S P U T A R A N 

HOY EN E L OAMIPO DE LA 
G R A N J A 

Una Jornada plena de emoción e In­
terés, és la que hoy disputarán 
los equipos medestos de la primera 
división en eü campo de la Granja. 

E n primer lugar, y a las diez de 
la imñana. jugarán eil Silva y Fá­
brica de A-rmas un encuentro én el 
que éste ae Juega el primer puesto 
de la dlasificación, ya que de salir 
derrotado, serla el Silva quien lo ocu­
pase. Por ello es de Esperar que am­
bos contendientes pongan todo -de sy 
parte para lograr una victoria qtte 
les resuiltaxia muy beneficiosa. Si és ­
ta la consiguiese el Silva, se pondría 
el torneo "al rojo vivo", mientras que 
si los favorecidos fueran los "arme­
ros", éstos se verían muy alejados de 
sus seguidores, restándole cierto In­
terés, ya que sería muy difícil alcan­
zarlos. Desd« luego, creemos y debe 
ser así. que ea vencedor será e1! F á ­
brica de Armas, que posee un con­
junto muy acoplado y qjxe aventaja 
en casi todas sus líneas a su rival. 

A las 12, se jugará el partido más 
interesante de esta jornada. Hace 
ocho días, el plato fuerte corrió a car­
go del Español (él club "millonario" 
de los modestos) en su encuentro con 
el Fábrica de Armas, y hoy se­
rá precisamente el mismo equipo él 
•que dé er "píatazo". Jugando un de­
cisivo partido con el Ciudad S. D. L a 
espectación que ha despertado éste 
choque es enorme, y no ca,be duda de 
que llevará gran cantidad de "hin­
chas" al campo dé la Granja, los cua­
les alentarán a su equipo favorito. 

Ambos conjuntos exhiben un jue­
go muy parecido; vistoso, correcto y 
entusiasta, aunque quizás nos parez­
ca más efectivo ol del Ciudad S. D. 
Tendrá que apretar mucho- el Espa­
ñol ante su rival si quiere conseguir 
la victoria y con ella los dos puntos 
en litigio, que mejorarían considera­
blemente la posición que hoy ocupa 
y daría con ello un mayor interés a 
la competición. 

E l magnífico defensa derecho del 
Español, Cobas, tendrá hoy una 
gran ocasión para demostrar que es 
en la actualidad el mejor defensa de 
los que hoy existen en los equipos 
modestos de la primera división. 

E n este choque, el pronóstico re­
sulta bastante difícil, por la igual­
dad que existe en los bandos. Sin 
embargo nos inclinamos por una vic­
toria españolista. siempre y cuando 
S'jlgan dispuestos a jugar ese fútbol 
de conjunto que ya los vimos hacer 
otras veces y dejar a un lado toda 
clase de individualidades que varios 
de sus jugadores practican con tan 
nulo resultado. 

Por la tarde y con motivo dé ce­
lebrarse en Riazcr el encuentro De-
portivo-Celta, no habrá ningún partí-' 
do correspondiente a este torneo de 
los modestos. 

E L VIO SO A SADA 

Hoy domingo se desplazará a 
la villa de Sada ©1 Vloño para con­
tender amistosamente con él titular. 
Por la presente se cita a todos los 
jugadores del Vicño para las tres de 
la tarde de mañana eu Cuatro Ca­
minos. 

A. CORUÍÍES-RAYO 

A las cuatro de la tarde de ma­
ñana se celebrará en San Diego el 
sensacional partido revancha entré 
el Atlético Coruñés y el Rayo de Sa­
da, en ei que se disputa la posesión 
definitiva de la famosa copa le 34 
centímetros,, medio ganada po? *1 

L a vida moderna ha creado, para 
los humanos, unag necesidades que 
nuestros abuelos calificarían de vicios, 
v puede que no se equivocaran en la 
definición ni tanto así. Y, a su vez, es­
tas necesidades ed nuevo cuño han 
instaurado unas costumbres que no vie­
nen más que a poner la zancadilla a la 
felicidad de muchos sfres. 

Una de tales costunubres, traída las 
más de las veces por la "necesidad" de 
ir al cine a menudo o xie usar medias 
de gasa, es la de que casi toda mujer 
que tiene un empleo y se casa, siga 
acudiendo a la oficina después de las 
prudenciales vacaciones que en ésta le 
sean otorgadas para cehibrar la consa­
bida luna de miel. — 

Antaño, toda mujer que trabajaba 
por aportar un sueldo a su casa, sentía 
el firme deseo de casarse para dejar 
el frío trabajo oficinesco por las más 
dulces y suaves, aunque también tra­
bajosas, tareas del hogar. En la actua­
lidad son pocas las mujeres que sien­
ten lo mismo, no de contraer, natural­
mente el sagrado lazó con un hombre 
cuya categoría monetaria esté muy 
próxima a la de los mahaiajaes indios 
o la de los estraperlistas de guerra. 
Una buena parte de las chicas que tra­
bajan, siguen ahora haciéndolo des­
pués de casadas; con el pretexto," en 
muchos casos, de que todo sueldo vie­
ne hoy bien para el hogar, y en bas­
tantes otros, de que quitc.n espirituali­
dad las tareas caseras. 

Las que tal hacen, sufren un error; 
pero un error de esos de matemáti;o 
desmemoriado; porque, con muy con­
tadas excepciones, la mujer que aban­
dona su hogar por seguir ganando un 
sueldo que las más de las veces no 
es muy espléndido, puede decirse que 
vende su felicidad por un plato de len­
tejas como el del jovencito de la His­
toria. 

Cuando una mujer accede a cre'lr 
un hogar, sec ompromete tácitamen-

equipo local por haber vencido en 
Sada el pasado domingo por 4-2, 

Los rayistas vienen dispuestos a 
vencer sea como sea. por lo que es 
fácil augurar un partido compétidí-
simo. 

Por el presente aviso se convoca 
a les atléticos para las tres y me­
dia en San DiAgo. 

P o r G r a c i e l l a 

te a cuidarlo, a hacerlo grato y a seí 
en él la vestal con zapatillas de orii'io 
o pantuflas de razo aaul que se en­
cargará de mantencí el fuego sagrado 
del cariño y de la cordialidad. Si ella 
falla, él fuego se apaga como si hu­
bieran llegado los bomberos. Porque 
el hogar abandonado del todo, se hace 
inshóspito; y dejado en manos de ser­
vidores o parientes, aunque se»n cer-* 
canos, deriva a un caos económico quê  
además de ser propicio a les disgusto?, 
convierte en nula la ventaja del sueldo 
que la esposa pueda aportar a él. 

Pero aun trae el eficinismo de 'a 
mujer casada una consecuencia mucho 
peor para su dicha conyugal; que esta 
rivalidad de sueldos en el hogar puede 
transformar al marido en egoísta, si p3 
que ya no lo era antes, ch ser marido. 
E l dinero que ella cobre se tendrá oré 
ir estirando cada vez más para aten­
der a los gastos que él, poco a poc?, 
dejará de _sufragar en la confianza da 
que la mujer lo gana; y eso cuando 113 
se echa el esposo atrás en la cuestión 
del trabajo v se acostumbra a que sea 
ella sólita la que madrugue para ir 
a la oficina, que se dan casos. 

Vale más, indudablemente, que la 
casa no tenga tantos muebles o qi-« 

J - m H U M P A S T I L L A S ^ 

la esposa lleve medias baratas y nof 
vayan al cine más que un i vez por se­
mana, que el ver la felicidad del ho­
gar deshecha po^ ese mal éntendid') 
fin práctico que es el que la mujer 
siga yendo a la oficina díspues de ha­
ber escuchado interpretar para ella la 
Marcha nupcial... 

(Colaboración L O C O S ) 

(Prohibida la reproducción.) 

1J H i t i * i l ^ 11 '/'l N1« 
E L O M SUIZOS 10 AHOSÉAMMT 

" R I Q U I S l T O e i A ' ' 
A N D R E S BLANCO CASTRO, da 

39 años, casado, hijo de Andrés y Wám 
nuela, nat. y vcc. de La Coruña, domi­
ciliado en la calle de San Luis tifón; 41, 
comparecerá en el térnrno de qumcp días 
a contar de la publicación de la presen­
te requisitoria ante ci Juzgado Especia! 
de los Delitos de Comunismo de esta P b -
zâ  sito en el Paseo del Prado nútn. 6, 
bajo, izquierda, pues dê  no hacerlo así 
será declarado en rebeldía. 0 

Madrid, 22 de marzo de TÓ44. 
El Coronel Juez Especial, Firmado.' 

E N R I Q U E E Y M A R . 

C e c i l i o F e r n á n d e z A l o n s o 
Procurador de los Tribunalei 

Betanzos. 4 - 1 B 
Teléfono 270/1 L A CORUÑAJ 
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SANTIAGO 
SANTMiGO, 25—Próxitmniente «a-' 

. rá comienzo un ciclo de conierencias so­
bre la música italiana, a cargo del doc­
tor Roberto Camietti, rector de Jüingua y 
Literatura italiana eg la Univtersidad de 
..Santiago. Organcza^ dicho ciclo Radio 
Galicia, que emitirá las lecciones indi­
cadas, los sábados y luneŝ  a las nueve 
de la noche. 

* • • 
Ha salido para Madrid eí catedrático 

& la Facilitad de Derecho señor Fuen-
mayor. 

« * * 
Ay&r tuvo lugar en la Basílica solem­

ne función religiosa con motivo de la 
festividad de la Anunciación de Nuestra 
Señora. Ofició en la misa el canónigo 
tesorero don Claudio Rodríguez,, y pre­
dicó el beneficiado don Miguel Lacasía. 

E n la Catedral se celebrará mañana 
la Dominica de Pasión. Había de pre­
dicar el Sr, Arzobispo, a quien susti­
tuirá en la sagrada cátedra un señor 
Capitular. 

* « * 
E n el lugar de San Lázaro se cele­

brará mañana la tradicional romería de 
su santo Patrono. En la misa solemne 
se hará la típica ofrenda de uñas y 
carne de cerdo a San Lázaro. 

« * * 
Al tocar un cable de alta tensión cuan­

do se hallaba reparando un aislador, pe­
reció carbonizado el obrero de la Socie­
dad General- Gallega de Electricidad, R i ­
cardo Sande Pagitc. Contaba 64 años de 
edad y residía en el lugar de San Lázaro. 
E l suceso ocurrió en Bargo (parroquia 
de la Peregrina). 

E l infortunado peón era padre del 
temfbien empleado de la EEéctrica que 
hace unos meses fué muerto a puñaladas 
en el lugar de San Lázaro. 

> * * 
Para informarle de un asunto de su­

mó interés debe pasar por el Negocia-
tío quinto del Ayuntamiento, Consuelo 
Vilela Goyanes. 

* * * 
Su Excia. Rvdma. el Arzobispo ,de 

Santiago, Dr. Tomás Muniz Pablos, \se 
halla por completo fuera de piligro. La 
gravedad de su dollencia. ha desapareci-
éa y los médicof le autorizaron para que 
•wandonase el lecho, lo cual viene hacien-

• do desde hace unos días durante unas 
horas. 

• « « 
La Cátedra del Pensamiento Español, 

Vázquez de Mella, en la Universidad de 
Santiago.—En esta semana, tal vez el 
próximo jueves, se pronunciará en la 
Universidad de Santiago, la tercera con­
ferencia d€ este curso que • tan br'llante-

' mente inauguró el Magnífico y Excelen­
tísimo-señor rector don Luis Legaz L a -
cairibra,' a cuyo celo por cuanto interesa 

: a la Universidad, se debe la creación de 
dicha cátedra. La última conferencia de 

: este eselo de conferencias, será pronun-
- ciada por el ex-ministro de Justicia, ac­
tual presiderute de las Cortes Españolas 

• y gran orador, Excmo. señor don Este-
. ban Bilbao. 
; • La próxima donferenria, la que tendrá 
logar en la próxima semaia, estudiará 
el pensamiento económico de |la produc-' 
xión de Malla, estud'andb particularmen­
te el orden económico y la riqueza a 
través del pensamiento de Mella. Está 
encargado de pronunciar _ estai conferen­
cia el profesor de la Universidad doctor 
Buide Laverd?, su lección, será sin du­
da alguna documenitadísima y de relevan-

. te interés. Se da además1 la circunstan­
cia de ser el conferenciante nieto de don 

. Gumersindo Laverde Ruiz, de quien el 
Ipadre Almuzara, S. J. , en la brillante 
tonferencia que pronunció en esta misma 
fcátedra, hace pocos días, dijo había si-

• po uno de los catedráticos que mayor in­
flujo ejercieran en la formación de Me-

. ¡la, conjuntamente con aquel otro _ sabio 
Jr santo catedrático de nuestra Universi­
dad, dte imiperecedero recuerdo, don. José 
Fernández Sánchez. 

E l P r e s i d e n f e J e fas C o r t e s c e r r a r á e l c iclo J e o o n í e r e n c í a s d e l a 

C á t e d r a " V á z q u e z d e M e 1 a " , d e l a U n i v e r s i d a d c o m p o s t e l a n a . 

E l Á r z o b i r p o d e S a n t i a g o , f u e r a d e p e i g r o 

setas 86.193 dentro del nr^ i " 
ordinario de gaetos del 
ClCiO» * ' 

• • * 
Mañana domingo' dará, comí ' 

campeonato interlocal de ftmT120 «i 
organiza el Frente de JuventS1 ^ 
las tres de la tarde se j u S á ^ *í 
mer.partido de los correspondí 
dicho campeonata ContenH*!'63 * 
equipo representativo de u «1 
Gran Capitán contra el di oCentutil 
ees 

VILL^SARCÍA 
ANIVERSARIO 

E ! próximo día 2i8, martes « 
el V I aniversario del fallec'mL^ 
distinguido joven ^ villagarckno", 

PONTEVEDRA 
P O N T E V E D R A 2,5.—Con motivo 

de la festividad de ia Anunciación 
de Nuestra Señora, en la iglesia de 
San Bartolomé hubo ayer una misa 
solemne, dedicada a la Virgen del Ca­
mino, por la antigua congregación de 
eu nombre. Concurrieron gran núme­
ro de devotos. En e'l barrio de la Vir­
gen del Camino tuvo lugar el tradi­
cional mercado de aperos de labran­
za y de calabazas por los campesi­
nos que han coiicurrido. E l comer­
cio, siguiendo antigua costumbre, no 
abrió por la tarde. 

• i * • 
Ha estado en Pontevedra el arqui­

tecto del servicio de defensa del Pa­
trimonio Artístico, con motivo del 
comienzo de las obras del coro de 
Santa María la Mayor y las que van 
a llevarse a cabo en las ruinas de 
Santo Domingo para la instalación de 

las selecciones arqueológicas del Mu­
seo de Pontevedra. Las obras de 
Santa María, tan necesarias en el as­
pecto eetético como en cuanto a la 
seguridad de una parte importante 
del templo, harán destacar notable­
mente la belleza arquitectónica del 
recinto. — 

• * * 

Se conceden pensiones de 500 pe­
setas al capitán don Ignacio Pérez 
Díaz y a los tenientes don Carlos 
Pérez Díaz, don Antonio B:jo Mar­
tínez y don Pedro Cantalapiedra, del 
regimiento de Infantería de esta 
guarnición. 

Asciende al emipHeo de comandante 
el capitán destinado én la Caja de 
Recluta de est? capital, don Victo­
riano Freiré Villar. Se destina al 
Tercio Gran Capitán de la Legión, 
al tenisnté coronel del 43 de Infan­
tería, don Antonio Lucas Mata. 

E l F e r r o l d e l C a u d i l i o 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 25. 

Se aprueba la entrega de mando de 
los buques siguientes; s 

Gu:rdacostas "Arcila" al capitán 
de corbeta don Miguel Domínguez 
Sctelo. 

Torpedero ntáimero 17, al capitán 
de corbeta don Pedro Cardona Ro­
dríguez. 

Submarinos "General Mola" y " C - l " 
al capitán de corbeta don Gonzalo 
Díaz García. 

Guardacostas "Alcázar" al tenien­
te de naío don Javier Saldafia Sán-
cihez. 

Pontón "Lauria" al capitám de cor­
beta, don Juan Gil Adiel. 

• » • 
Se concede la Cruz dél Mérito Na­

val al personal que a continuación se 
relaciona: 

Coronel de Ingenieros de la Arma­
da, don Miguel Poole Sohiaw; coro­
ne-] de ídem, don Bernardo Rechea 
Mcreno; capitán dé fragata, don An­
gel Rivas Suardíaz, teniente coronel 
m:quinista, don Luis Díaz Martínez; 
teniente coronel de Ingenieros dé la 
Armada, don Pedro de la Rosa Ma-

^yol; comandante de Ingenieros de 
idem. don Emilio Ripollés de la Cruz; 
capitán de corbeta, den Jesús Las -
heras Mercadell, caoitán de Ingenie­
ros de la Armada, don Enrique Mon-
talbo Azpiri. 

• * • 
Debe presentarse en la Comandan­

cia de Marina de este puerto el ins­
cripto del trozo de Barcelona. Fran­
cisco García Ruiz perteneciente al 
reemplazo de 1944/que residía en la 
calle de Roger de Flor, fiúmero 288, 
de dicha capital, y que traeiladó su 
residencia a esta ciudad de E l Ferrol 
deil Caudillo, para que con la mayor 
urgencia posible c anparezca en esta 
CDmandancia de Marina, para notifi­
carle su situación respecto al servi­
cio militar. 

• • * 
Con gran brillantez y extraordina­

ria concurrencia de fieles; dió comien-
zo en la iglesia de Nuestra Señora 
de los Dolores él septenario en honor 
a la Saitísima Virgen de su advoca­
ción. 

Predica el R. P. Sánchez, de la Or­
den Mercedaria. 

• * * 
Esta mañana llegó de L a Oorufia 

una excursión de los alumnos de sép­
timo año dél Instituto Nacional de 
Enseñanza Media, a cuyo frente ve­
nía el catedrático de francés del men­
cionado centro docente, don Luis Cu-
riel. 

Les excursionistas visitaron los 
Arsenales y Astilleros y todo cuanto 
de bello encierra la ciudad. 

Por la tarde, a las 4. se celebró en 
la plazuela del Teatro Jofre un par­
tido de baloncesto entre un equipo de 
los alumnos dé L a Coruña y otro de 
Educación y Descanso del Consejo 
Ordenador de las Construcciones Na­
vales Militares. 

Vencieron éstos por veintiocho tan­
tos a seis de los forasteros. 

A última hora dé la tarde regre­
saron los excursionistas a L a Oorufia, 

• * * 
E l próximo lunes, día 27, darán co­

mienzo en la iglesia de San Julián 
los ejerezicios eapiritualés organiza­
dos por los Jóvenes de Acción Ca­
tólica. 

Serán dirigidos por él R. P. Serra­
no. • • * 

Entró en él puerto el vapor "Mon­
te Banderas", de Gijón, con carga 

general. Se despachó para los puer­
tos del Sur. con idem. 

BETANZOS 
Con gran entusiasmo y devoción, se 

viene celebrando en los días que van 
transcurridos de esta ¡siemana, la renova­
ción de la Santa Mis ón que tuvo lugar 
en esta ciudad hace ahora un año. 

Los RR. PP. Misioneros Serranoi y 
Oria de la Compañía de Jesús, han sido 
los encargados, esta vez de hacer vi­
brar los corazones de los católicos de Be-
tanzos y aun de algunos remisos o un 
tanto apagados, y dte verdad -que lo han 
conseguido. 

Los amplios temptas í^rrocpiales > de 
S?ntiago y Santa Mark. son insuficien­
tes para contener la gran cantidad de fie­
les que acude a oír las sabias enseñan­
zas de cestos dos esclarecidos hijos de 
San Ignacio, sobre todo en los ejercicios 
de la noche. 

La jornada infantit celebrada ayer fué 
conmovedora. Más de ochocientos niños 
y niñas 'se acercaron a recibir ©1 Pan de 
los Angeles, figurando entre ellos los 

alumnos de todas las escuelas nacionales, 
Asilo García Hermano, Grande Obra de 
Atocba y'todos los centros de. enseñanza 
privada de la localidad, con todos los se­
ñores profesores al frente, celebrando, a 
las once, una vistosísima procesión en la 
que fguraban las imágenes, del Niño Je­
sús y de la Inmaculada, a las que rodea 
han millares de niños portando banderitas 
y entonando cánticos religiosos. 

De las citadasi parroquias- salió todo» 
los diias. a las siete y media de la ma­
ñana, el Rosario de la Aurora, figurando 
en uno la imagen de la Soledad, y «n otro 
la de la Virgen de Belén, a quien daban 
escolla muchísimos fieles, llamando la 
atención ey gran número de muchaohoi 
jóvenes que formaban en estos piadosos 
v edificantes actos., entonando, con gran 
decisión y valentía, los cánticos religioso». 

Como los propietarios y obreros de va­
rias fábricas mostraran sus deseos a lo*, 
PP, Misioneros de recibir en sus talleres 
la visita de la Santísima Virgen, éstos 
accedienlo a tan emotivo ruego, conduje­
ron un día la Virgen de la Soledad, a la 
fábrica de "Ind istrias Núñez, S. L . " 
otro a la de don Salviador Sánobez Gar­
cía, y otro a lâ  de don Francisco Ucha, 
siendo recibido con ios ma\ores honores 
en todos estos establecimientos y-deposi­
tadâ  en vistosos'y artísticos altares, con­
feccionados por los obreros quienes des­
pués, por turnos, estuvieron dando guar­
dia de honor a la Reina de los Cielos 
hasta ei atardecer que proíesionaímente 
era conducida al respectivo templó. Ha 
sido muy elogiada esta iniciativa, pues 
ello ha contribuido a que en las barriadas 
en donde se haílan enclavadas dichas fá­
bricas _ constituyese una verdadera pere-
grinac-'ón las gentes' que fueron a hacer 
la obligada visita a la Santísima Virgen 

Hoy se celebró el Rosario de la Auro­
ra, de Santa María, solo para hombres, 
que se dirigió al Santuario de Nuestra 
Señora _ de< los Remedios el cual estuvo 
concurridísimo, y en la Santa Misa cele­
brada tuvieron que impartir la Sag'ada 
Comunión tres señores sacerdotes. Para 
esta nodhe a las nueve y media, está 
anunciado un solemne Vía crucis de pe­
nitencia, del cuál infornmreims %. nues­
tros lectorei en la próxima crónica. 

de hijos y de ciudadana don'A, 
Fernández Abad, Doctor en ^ ••Ott;o 
que como alférez médico d i ter> k"' 
tallón del Regimentó de Argel nüm 
murió gloriosamente por Dios 

O r e n s e , V í g o y L u g o 
O R E N S E 25,—El sindicato de la 

madera y corcho distritouiye jabón 
entre sus eindícatoe. 

* * « 
Hay han dado comienzo los feste­

los de San Lázaro. A medio día l?s 
bandas municipal y de Alongo-Un-
tss recorrieron las . calles de la ciu­
dad. Lo espléndido del tiempo contri­
buye a dar animación a los fiestejoe. 

» * m 
E n Verín, por don Eugenio Pérez 

Fernández y para eu hijo don Cándi­
do, médico de aquelb localidad, fué 
pedida a d:ña Elisa Mangana viuda 
de Blanco la mano de su hija María 
Teresa. 

• * • 
Hoy, a las doce y media un ca­

mión de la matrícula de Maarid atre­
pelló en la carretera de Puente Nue­
vo, cerca del Parque de San Láza­
ro, al nifio de ocho años Celso Blan­
co Bascu?s. produciéndole la fractu­
ra del cráneo, a consecuencia de cu­
yas heridas murió en él cuarto de 
eo corro a poco de ingresar. 

R O N 

B A C A R D I 

P E R E I R A 
T R A N S P O R T E S — RECAüCHÜTA-

DOS — G A R A G E 
Recauchutado con moldes integrales. 

Precios oficiales, entrega rápida, repa­
ración de cámaras. 

F E I J O O , I I — T E L E F O N O <1I40 
L A CORUÑA 

D O L O R E S G O L P E S 
CONTUSIONES REUMA 

E M B R O C A C I O N 

H E R C U L E S 
V£BDA0ERO-l lNlM[NTO -ESPAÑOL 

A L I V I A TODO D O L O R 

D o m i n g o 2 6 d e M a r z o 

D E P O R T I V O - C E L T A 

a l a s 4 , 3 0 d e l a t a r d e 

L a De/legación de Auxilio Social 
envió a la Prensa una nota, en la que 
recuerda que mañana eérá la segun­
da cuestación quincenal y que para 
evitar ciertas negligencias observa­
das en parte de los establecimientos a 
que directamente afecta, restaurantes, 
tihernás, bares, etc. funcionará un 
servicio éspecial de inspeccióni. 

E l racionamiento a la capital para 
la próxima semana es de cuarto de 
litro de aceite, cuarto de kilo de azú­
car y 200 gramos de arroz por car­
tilla de adulto: y para las infantiles, 
el mismo y 400 gramos de jabón. 

* * • 
E n la Audiencia se dictó sentencia 

condenando a Antonio Salgado Alva. 
rez. por homicidio, en causa del Juz 
gado de Bande. a 14 afioe. 8 meses y 
un día de prisión, por tenencia il l 
cita de armas a 2 años. 11 meses y 
un día. así como indemnización de 
25.000 pesetas a los herederos de la 
víctima. 

VIGO 
VIGO 25.—Mañana domingo nega­

rá a Vigo él delegado de dirección 
para organización de propaganda de 
la tercera feria oficial, internación?! 
de muestras, de Bámelona. Visitará 
la Cámara de Comerc.o y principales 
industrias, con objeto dé exponer el 
alcance del próximo oertamen que se 
celebrará en la capital Catalana, del 
10 al 25 de junio próximo. 

E l día 8 de abril, a ma doce ho­
ras, sé celebrará en la Casa Consis­
torial! subasta púMca ce las obras de 
urbanización de las calles López de 
Neira. Gamboa. Oliva y Real por el 
tipo de 453.978,47 pesetas. Ix>s pro­
yectos y el ésopedieftte de subasta 
pueden ser examinados en la secreta­
ría genera! por las nereonas a quie­
nes interese dicha licitación. 

' * ' « * 
Esta tarde llegó a Vigo el equipo 

de fútbol del Palencia. que mañana 
jugará en Balaídos contra el Berbés 
un partido del torneo dé Gopa del 
Generalísimo. 

E n la Florida se disputará otro 
p?rtido del campeonato de España 
de aficionados, ent̂ e el Rárddo de 
Bauzas y el Zels^a de Porriño. 

« • * 
E n el Club de Campo se disputará 

un partido de baloncesto, del cam­
peonato de España, femenino, entre 
efl Primavera de Marín y la sección 
femenina de "Vigo. 

LUGO 
L U G O 25.—En sesión celebrada por 

la. Comisión Gestora provincial, fué 
aprobada propuesta de la de Hacien­
da, relativa a los supulementos de 
varios créditos, por un total de pe-

paña en Bujaraloz (Zaragoza) t\ 28 • 
marzo de 1938. Para conmemorar el t 'C! 
te. recuerdo se celeibrarán en ese día tí' 
sas por su alma en todas las ¡vW-^ 
capillas de Villagarda. incluso en la ! 
cemtnterio, tn donde la habrá, con r' 
ponsus, a las nueve de la mañana, 

C0RCUBI0N 
Con motivo de cumplirse , 

.miversano del failkcmiento. del ma' 
grado .teniente de Infantería, don Eml 
Teijeirá López, voluntario de la Divisli 
Azul,- y condecorado con la Cruz de H 
rro, que sucumbió luchando valientemí 
te en las tierras de Rusia, se celebra--! I 
en <1 oía de hoy solemnísimos funeral 
en sufragio de su alma, asistiendo a eliü 
las autoriidades y numaroisísimos M» 1 
como prueba dd cariñoso afecto hacia el 
finado. 

En^ esta triste efemérides, renovamcj 
la más sentida condoiercia a su estiî , 
da familia y muy esnecialmente a sus aflu 
gidos padres, don Antonio Teij eirá y 
ña Manuelita López, a los que de 
resignación cristiana a fin de que pe 
ir conllevando la terrible desgracia. 

BERGONDO 
E l día de San José finalizaron los 

ejercicios espirituales preparatorioa 
para el cumplimiento del Saafco Pre, I 
cepto en- esta parroquia, loa cualea 
estuvieron concurridísimos. Los ejér. 
cicios dieron comienzo el día 13 
corriente y fueron dirigidos per el 
párroco de Cabo Vilano Dr. D, Mí, 
nuel Mito Toja, que tuvo a su car. 
go las conferencias dogmáticas, y 
nuestro señor cura, que con sencilkí 
familiar explicó loe Mandamientos 
la Ley de Dios. A l finai ee dió i 
bendición que recibieron todos los fié. 
les con fervor y devoción edificante j 
Sea todo a mayor gloria de Bies. 

S E C C I O N m 
Dr. Víctor Fernández Aloma 

Medicina General — Rayos X 5 
Horas de consulta: De 11 a 1 y de 4i4 
S. Andrés 115-1." Tel. La 

Dr. Agustín García Sancho 
Medicina general. Enfermedades di] 
la piel. Venéreo y SiMis. Diaterma. 
Consulta: de n a 1 y de 4 a 7 ^ 
F. San Andrés (La Espuma), Te! m\ 

Dr. Martínez Rumbo 
E S P E C I A L I S T A EN 

Oídos. Nariz y Garganta < 
Cónsul ta: De 10 a 1 y de 4 a 0 

Teresa Herrera 7 y 9. Tel. 2U4 

D r . A I e ma n y 
Especialista, en niños. Médico Puericulw 

Jefe Provincial de Sanidad Infantil 
Consulta: De 1 a 2 y de 3 a 6 

Federico Tapia n.0 55-4.° (Casa Barril 

Médico Núñez Cordero 
Medicina general. Piel, Venéreo v Sifiili 

Neurastenia y propias d? lá Mu)«r,: 
Electricidad médica. Consulta: de i0-! 

i y de 4 a 6. San Andrés, i i T ^ , 

F . Pinole Aramburu 
Enfermedades del corazón y de lo», 

RAYOS X — 
Consulta: De 10 a 1 v de 4 3 0 ^ 

Dr. Roel Gerbolés 
Especialista en Enfermedades dd , 

Sistema nervioso y mentales 
Consulta: De 11 a 1 v de 4 a 0 . 

Cantón Grande, 18-20 (Edificio der 
Cine Avenida) — La Coruna 

L . G u l t l á n ^ 
CIRUGIA G E N E R A L , E ^ E U f , 
L I S T A E N ENFERMEDADES UfJ 
RIÑON, ' V E J I G A Y ^ R 0 5 1 ^ I 
Real. 38-1.», izquerda. Tí lé fono^, 

E . P u r c a l l a s 
O C U L I S T A 

Consulta: De n a 1 v de 4 a 0 
Arzobispo Lago, 8. segundo ̂  

{Detrás del Palacio de 

A. Castiñeira Estévei . 
T R A U M A T O L O G I A Y O R T U ^ 

Huesos, músculos y articulación"' 
Cirugía, Rayos X (Radiografía a . 

micilio). Plaza de Galicia, ^ 
Consulta: De 12 a 1 v d e 4 ¿ > 

*********** ¿h****************'^^ 
Josá Guárez Baqueíro 

MEDICO PUERICULTOR 
Enfermedades de los nmos 

Juana de Vega, núm. IQ'2-
Consulta: De 4 i J 

Mañana, mediante cita 
Dr. Jaime Dafonte 

Medicina Interna 
E N F E R M E D A D E S D E U 

I N F A N C I A 
Consulta de 4 a 7 

María Pita. i&. u0 L A ^ 



E I* 1 D 

R a c i o n a 

. r E R C E P T Í Í Í l D U C A C , 0 N 

TOucación Nacional mier . so de ,3 
I S n.ción Cenlral de Pagos do M > 
^ d e - f He Hacienda la expedxioa ce 
f T r á m e n l o s • siguientes-

c S u ñ a - ^ E s c u e l a s de Artes ,y 
M o xno o-setas: Escuela de AitOi 

Merc 'aSiW. 3.750; obras en 
l ^ r u p o escolar de la calle de l l e n e 

íías, 97 
tana, bi 
Jn5tuuA-. nómica remuneración csf 

ádm:ni f t rá í ivos( 'de l o : 
v auxiliar.'5'-77*SO. 

- lus t i tu to de 

! g r S 8 J o 2 ; a d o ñ a Concepción- Ú 'u .n-
rlaS, w a r i a del Colegio Ü t q u dt, 450; 
S £ o % * E n s e ñ a n z a Media; í m e n -

ío , 1.525.; nc 
, : . [ funcvonanos 
¿trios técnico v auxin 
' r Ferrol del Caud.ll 

A T O L I C A 

¿1 Ferrol 

Ens ñanfa Media Arzobispo, G. lmi rez . 

,-7T2S'--Dreta3 y 'sobvedietas de !p. 
A c t o r e s de E n s e ñ a n z a ^ pnmana . ( 

8^r0:n,e_Museo A r q u e o l ó g i c o . ?.5oo; 
?2Lfl\ est>eGia1'e<! de Ie s funcionario? 

S S r a t K > s Cu roo t écn ico v aux i -
w oof febrero v marzo 2.988. 
1 Pontevedra.-Insti tuto de E n ^ i i a n z a 
Media. 1.250; n ó m i r a espec a! f u n c i o ­
narios administrativos Cuerpo técnico y 
auxiliar. 2.245 50. r* • • 

Por te légrafo .se^ .p id 'o â la? S e c c i ó n 

el oedido d.'; 1 
!t locomoción, v a la de _ L.a 

cuentas de igual servicio d e . T ^ ^ v 
f\ pedido de fondos del comente t u -
jmestre. 

A S C E N S O S F N E D U C A C I O N 
A N A C I O N A L 
M A D R I D . 2 5 — E n los visrent-s: prt-

Icpnestos del E=tado se crean en el 
¡Ministerio de Educación Nacional tres 
biazas de jefes siioeriores. con áscen^os 
feara los careros' de ofici: 1 mavnr v ie-
|«s de ía Sección de ContahilMad v 
l>resui5U«S'tos v del Personal, firnando 
«1 ministro los ascensos a favor ríe dnn 
teduardo Torralba. don N;co^<? Aria= 
¡Andreu y don Carlos S á n c h e z Peguero. 

R E U N I O N T1XTR A O R D T N ARTA. 
¡DE L A OOMTRTON P ^ O V T N C I A L 

fflOIEÍRON V A R I O S 
IIíOiMlBRAMTENTOS Y T O M A R O N 
| O T R O S A C U E R D O S 
' Acpesf e« reunió en ses ión extraor­
dinaria la eomis ión provincial de 
E . N.. que hizo los siguientes nom­
bramientos : 

Reingresada: defla Mar ia Prieto 
Paz, para Santa Cecil ia y Roma, en 

Opositoras del 41: doña A m a l i a J o -
<vim Couselo, C?rnoedo, én Sada; do­
ña Pilar-Montes Bentrón. Viladomon-
|e, ea Outee; doña María del Carmen 
Ssaga Hidalgo, Coluns, en Mazariccs. 

Desplazadas: doña Carmen Quín ­
tela García, Lazaga en Cabanas; do-

¡ña María Ventureira Salgado L a r i -
|So, en Camota; doña Valentina G a -
iSTido Vidal. Vallegestoso en Monfe-
|Sx¡; doña Mar!^ M?sa Gallego. P á r -
¡^Jtos, en Santiago; María Rivera 
Buárez. Mosquíntián, en M u g í a . 

Se conceden licencias: de 80 días 
por alumbramiento, a doña Eüisa 
Criad0 Frag3; 30 por enfsrmedrd a 
«ion Luis Villaverde de García y 15 

E j e r c i c i o s E s p i n í u a i e s 

n a r a H o m b r e s 
1 

Ayer t é r m i h a r ó n . en ¡a igks ia del 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s los E j ; r c i - ¡ 
cios Espirituales, de San Ignacio, que j 
¿íócúeuti-n'.enle vino da'ig.cndo el re­
verendo P. Olegario F e r n á n d e z , ^S. J., 
y a los qur c o n c u r r i ó , mayor n ú m e r o 
de fieles que en los años anterore?. 

Hoy, a las nueve, t e n d r á lugar en el 
mencionado, teniplo ia Misa de C o m u ­
nión Centra! de cu in^ünu 'nto de! Pre­
cepto Pascual, para Hombres solamen­
te, v en ia que se da rá la B ndición 
Pipa i . 
1 N o se p e r m i t i r á el acceso cr, el t em­
plo a las s ño res y ' tampoco p o d r á n 
entrar los n i ñ o s , 

ü h a r l a s p a r a !os j ó v e n e s 
Organizada? por las j ó v e n e s de A c ­

ción Cató l ica de la p i r r o q u a de Santa 
Lucia, se c e l eb ra r án Ids días 27 y 28. 
a las ocho de la tarde, en las Escueias 
Parroquiales, unas cha las sobre 
" O r i e n t a c i ó n del problema de !a joven 
ante el mundo" , a íás que que cju-.-dan 
invitadas todas las j ó v e n e s de la -pa­
rroquia. 

C o n í e r e n G i a p a r a 

¡ V h d r e s de f a m i l i a 
M a ñ a n a , lunes, á las cinco y media 

de ja tard , se c e l e b r a . á en el local de 
Ación Ca tó l ica la acostumbrada con­
ferencia para madres d i familia, a car­
go del M . I , Sr. Doctoral ' de la R. e 
I . Colegiata, don Leoncio Barro Lage. 

C u r s i i j o d e L i í u r g i a 

en S a n N i c o l á s 
E l s ábado , día 1 de abri l , comienza 

en la iglesia parroquial de San Nicolás, 
un cursil lo de L i t u r g i a de la S.-mana 
Santa y de canto gregoriano, con el]a 
relacionado, a las ocho de la. tarde. 

E s t á encargado de su di rección el 
P. Gerardo M . Salvanv, pyud^do de los 
PP. P lác :do Arias Ar ia* v J u l i á n E---
tevez Palacios. benedicPnos de ia R. 
Abadía de Samos. - • 

Se invi ta a todas las ramas de A . C. 

y feligreses, para, adoctr imdos v ensa­
yados, tomar parte activa en las so-
¡emni'dades de, la R e d e n c i ó n . 

E l día. 2 comi tiza el tr iduo en honor 
Jel S a n t í s i m o Cristo de la Misericordia, 
con [os cultos s í g u i e n t c s j 

Santa Misa a las ocho, y ejercicios 3 
las í ie te ia tarde, con s e r m ó n a car­
go del cit-uiq P. J u i ú n Este'-ez, 

para apuntos nropios a doña A n u n ­
ciación Dova'e Dovale. 

Se acuerda obligar al Ayunt:mienta 
dt Mied le a que abone los atrasos de 
tres años de indemnizac ión por con­
cepto de c a s a - h a b i t a c i ó n a un maes­
tro de dicho t é r m i n o municipal. 

Se pas'n -dcs exoed ién te s a" la Ins ­
pección, para eu informe. 

Se eleva un expediente al Ministe­
rio de E . N.- sobre aumente de c - sa -
habi tac ión , in formándo lo favorable­
mente, de acuerdo cen el dictamen ds 
la Inspecc ión . 

Se acuerda obligar gl, alcaide de 
Cesuras que ordene las obras necesa-
rirs en el local escuela de dicho t é r ­
mino municipal. 

E n virtud del art ículo 55 se ad­
judican las escuelas vacantes de in -
*;erin s. a las interinas de "a lista en 
vigor, que sclicitaron continuar en l a 
misma. 

| p T -
' S E X T O A N I V E R S A R I O 

A N T O N I O F E R N A N D E Z A B A D 
i>«?tor en Med.cina, Profesor -Ayudante de la Facultad de Santiago, 
Alieríz médico del tercer Bon. del Rgio. de Infantería de Argel n.0 27. 
Muño gloriosamente por Dios y por España, a los 29 años de edad, en 

Bujaraloz, el 28 de marzo de 1038.— R. I . P. 
. atribulado padre, D. Santiago Pcrnández Lorenzo, Director Hono-

ranode la Escuela Graduada ti.0 1 de Villa (meta de Arosa; tíos tios 
políticos, primos y demás familia, S U P L I C A N a sus am'gos y demás 
personas p:ado.sas le encemiínden a Dios en sus oraciones v as:stan a a l ­
guno de los siguientes sufragios; Todas las misas oue el. día 28 del co­
rriente se celebren en la Igles:a Parroqu aí. en la Res-idfnc'a de los PP. 
fllsloner^s del Corazón de María , v en ias Capillas de S José del As : -
10 y del Cementer.o de V.l lagarcía, «eran aplxadas por el alma del fina-

oo. lamban se-aplicarán misas ñor su eterno descanso el m'smo día 28 
«1 la iglesia de Sta. María la Mavor V de Moheda? .de Cáceres ; en la 
oe ban Antolín de la ciudad de Murcia-: en las d̂e L ' a n l l o fBursros); 
yumtana de! Puente CPalerca); Figueiró • (Tom n o ) C a b r a l v Can-
oean (Vigo); en el Sautuario de Ntra^Sra . de fia?- Ermitas ú f e n s e ) v 
r J ? S Co?VM,tos de Ré-l 'Wsas Bened-ictinas .de-Ctrnt-s v de S?r-'p?o dé 
^«npos t e l a ; Tr:n:tarias. García de Pn-fdes.21. M a d r i d v de PP. Eran-
c-scanoŝ  de • H e r b ó n — Var:os señores Prelado? se han d-Vnado conce-

- er "a'J'gencva? en la fr.rma a r o ' t r m ^ - ? ^ . ViUss-prcía ?6 M p r r n 1044 

t 
Quinto aniversario del comandante de Aviación 

F A L L E C I D O P O R D I O S Y P O R E S P A Ñ A E L D I A 28 D E 
- M A ^ Z Ü D E 1939 

c . J D. E. P. 
m e t ? T , „ dZña F a u ^ m Pardo Revé} * sus hermanos, Jesús. Ig^ 
C a r n e t T L a ^ ^ hermano políUco Luis cuncho Astray; líos, primes y demás familia 

dran lugar en la tarde del día 28, en la V. Q. T., y e día 28 nô  
^ ^ C ^ ^ Í ^ ^ Corazón y por ^ ttíde V d 
los PP. CapTch nos." Franc'sca^. y el día 30, ^ la tarde, en 

P a l a c i o d e J u s l i c i i 

U n í c i ! Í i i f $ r a d i un B i r 

c é i d i n i l a 25 i i i n 

P o r l i a S s r e n y s n i J a J s 

a u n j o v 3 3 « J e 1 í a ñ a s 

Ha sido dictada la sentencia de la cau­
sa que se vio el pasado día 20, proce­
dente del Juzgado de instrucc'ón. n ú m e ­
ro 1, contra Victorlna Jesusa R;bolIo V i ­
lla mandes, de 29 años, camarera del bar 
" L a Asturiana", de la calle d e l ' O r z á n , 
159, de esta ciudad, por asesifiato dei 
jover^ de ió años Daniel Ló'pez Moreiic 

El 13 de octubre de 1041. entró D a -
nie] en dicho bar y p i d o una copa de 
manzanilla, al prcp'o tiemipe í¡ue convi­
daba a la camarera a que tomase una 
:cpa de arís . Por motivos que no se han 
precisado dé modo ;it eauívoco, h cama­
rera vertió en la copa de manzan lia unos 
•>oltos de anhídrido -arsenioso « harina, 
de los llamados vulgarmente "mata ra-
tas''. Danel . al ingerir la manzan lia ob­
servó unos poso?. en . el fordo del-, vaso 
y ie arrebató a la c unarera el s íbre en 
•d cual se guardaban todavía algunos r:-
ios polvos "mata ratas". Poco más tar­
de, dicho joven se r n t i ó indispuesto v 
fué a la Casa d? Socorro, donde se le 
ip rec 'ó envenenámento . Víct in a de estp 
envenenamiento, Daniel falkc ó en el 
Hospital en las orimeras horas ,de la no­
che del indicado día 13 de octubre d 

Según la parte dispositiva de la sen­
tencia, se condena a la orocesada V i c t o -
rína Jesusa Rebollo • Villamandos. como 
autora de un delito de asesinato, a la pe­
na de 25 años v 1 día de reclus'ón . m a -
vor. accesor"as de in-erd:oción civil du-
-ante la condena e inbabf ;tac:<>n ab«clu-
ta e inde^n'-^ac^n a loe herederos del i n ­
terfecto D^n:el López Moreno, en la Cap-
tifiad dA 25.000 pesetas. 

—Señalamientos para, mnñana. — Sabs 
de lo ovil.—Gambados: Don R a m ó r 
A-vaneudc con doña Concenc:ÓT. Ornrva 
-.obre o-'ero de pesetas. Letrado, señor 
Rp-rio Caamsño. 

Sa^s de lo cr-'m'nah—Secc'ófl orime-
rai—Sart ia«re: Contra Tocé Otero, por 
Qstafa. Iletrado, señor Ntí.ñez M a r í ^ . 

\ A Cortina: Centra Aurpi;o Rodr%uez 
por robo. Letrado, sef^- Juega. 

S 'cc 'ón segunda. — S ' ^ ' a g o : Contra 
Tosé Pcna, oor hurto. Letrado, señor Nie­
to v Ne to . 

T^onrffVj; Co^-a Josefa Vfev'He 
oor hurto. Letrado, señor García Gon­
zález. 

R E V I S T A S 

S E C C I O N R E L I G I O S A 

D I H F L T O R I O D E M I S Y5? 
Día 26.—Dominica de Pasión. Misa 

propia sin Gloria; segunda oración 
Por ia Iglesia o'el Pap-; Credo, Pre­
facio de la Cruz. 

Día 27.—San Juan Damasceno con-
fescr y doctor. M:sa propia; segunda 
oración y últ imo Evangelio de la F e ­
ria I Credo. Prefacio de la- Cruz. 

Día 23.—^Sar. Juan Capistrano, cci i -
fssor. M:sa prepis; segunda oración y 
últ imo Bvange'io de la Feria I I , Pre­
facio dé 15 Cruz. 

S A G R A D O C O R A Z O N.— 
Ejercicios Espirüua'es para Sirvien­

ta1!.—'Hoy, 26. comrnzarán los Ejercicios 
e San Ignac'o para sirvienta* en^ia 
glesia del Sagrado Corazón _ A las s'ete 

de la mañana, M'sa v explicac'ón doc­
trinal; por la tarde, a las se-s v media^ 
-osario, olática a ca.-sro del R. P. J c é 
María Alejandro. S. L . •» meditación Se 
ru:ga a las señoras faciliten a sus sir­
vientas la as:?tencia a est< s ac'os. 

Ejercicios Espirituales Para jóvenes 
obreras—FOT el m ŝmo R. P. Alejandro, 
del 26 de marzo al 2 de abril se darán 
"Ejercicios Esnirituales nara i6v; ie» 
obreras, con misa a fas siete v expl'ca-
c ó n doctr'nal. v ñor la tarde, a las S'i?. 
'os-?r.:<y n1/'*,'f"' v m'dita "ón. 

S'VN J O S E D E L A MONTAÑA 
fPP. C A P U C H I N O S ) Hoy cele­
bra su fcnc'ón mrnsiual le congrega­
ción de la D'vina P a r t e a . L a * M'sa^ 
de común :6n son a 8 y 9. EÜ acto 
de te tarde a las 7'30 v en él predica 
el dí'-ecter Rvdo. P. Teodosio María 
de Villademor. 

Ccn éste acto, empiezan, en esta ca­
nilla, los santos ej<Tcici>s p~ra -teda."? 
•a? comgrr'eacicnes e«'tab'''?cid3s en la 
m ^ m a / E l acto de 13 mañana ^ r á Q 
las R; y el de h tarde .ti las 7'30. D U 
rige éstos e.lercicios -Bl R P . Fulgencio 
'le la Ygta-

S A N NICOLAS.—Continúa oe lebrán-
dese 'a novena a Ja Srantísinr Virgen de 
es Dc'orés A las 7 y medio v a las 
once, rrrsg v novena; a las ?Me la 
larde. Ejercicio, novena, eermón y R e ­
serva. 

¡ M U J E R ! Si se te concedió un prés­
tamo Nupcial no oMdcs que ai naci­
miento dfe cada h'1'» "bteudiás un 
descuento del 25 por 100» 

N ú m e r o d o s , 
d e " L a E s t a f e t a 

L i t e r a r i a " 
, - — \ 

H a salido el segundo n ú m e r o de " L a 
Estafeta Li terar ia" , la nueva V m a g n í ­
fica publ icac ión de la D e l e g a c i ó n -Na­
cional de Prensa. 

E l n ú m r r o . que supera evidentemen­
te en c o n f e c c i ó n ' y colorido al anterior, 
aloja en sus 32 planas la curiosidad v ia 
inqui . tud sobre todos ios problemas y 
aspectos de lo l i terario v !o a r t í s t i co . 

Desarrolla " L a Estafeta L i t e r á ; i a " 
una mis ión i m p o r t a n t í s i m a v que n n -
guna publ icac ión hab ía recog'do antes 
Nos referimos al noble v nacional i n ­
tento de sacar las Letras v ias Arles 
del ambiente reduc'do de ios :ená 'U;cs 
v mino r í a s para airearlos en un plano 
m á s ancho, donde íe mueven quien?* 
se enca r iñan oor estas .:osas s'n ser es­
pecialistas en elias. Cumol i n d ó este 
e m p e ñ o . " L a Estaf . ta Literar ia" ' d t -
dica varias de sus «páginas en secc ión 
d e s t a r s d í s i m a a dar cuenta, por, medio 
de sus corresponsales. Je todo el .mo­
vimiento l i terario v a r t í s t i co de 'as 
nro^incias, antes.sumidas en una injus­
ta p r r t e r c i ó n por lo que se refiere a 
estas materias. 

E n este n ú m e r o se recogen intere­
santes cartas de Campoa r o r , Zor r i l l a 
y. V a l é r a , todas a " C l a r í n " . C o n t i n ú a n 
las tres secciones de po lémicas y cr í t ca 
ituladas' "Reparto de med;anorh:" , 

" A "Muer t e " y "Sel lo de urgencia". 
Una selección d? poecías de José Car -
cía N:eto. Rafael Morales v Rafael 
Montesinos. U n ar t ículo de A z o r í n . so­
bre, las ^'aducciones, problema sobre el 
que t a m b i é n se recoge una encu sta 
hecha a Marichalar , Aguado, Mourlane 
Michelena. Zunzunegui , G o n z á l e z Ruiz 
y Entrambasaguas. 

Entrevistas, encuestas, notas sobre 
teatro v m ú s i c a ; c r í t icas de exposicio­
nes y á: l ibros, y el u l t r a í s m o enjui ­
ciado por los ultraistas supervivientes; 
a d e m á s de las curiosas apreciaciones 
de los familiares respectivos sobre P í o 
Baroja, V a l l e I n c l á n y Concha Rspna. 

Por no hacer prol i ja esta r e s e ñ a , de­
jamos de citar muchas secciones, a r t í ­
culos v entrevistas, cuentos y !a c r ó ­
nica de t i r tu l ias que recoge este con.-
pk t í - : imo & efundo n ú r r e r o de " L a E s ­
tafeta L i t e r a r a " , cuya acog:da por el 
oúbKco. -cons t i tuye un ' é x i t o t x t r a o r d i -
• lario. oue de .cierto coneratula a cuan­
tos dedican desvelo o ,simple a t e n c i ó n 
a la completa v co->:ós3 man i f e s t ac ión 
cultural en nuestra Patria. 

Primer aniversario, del joven 

Que fal leció el día 27 de marzo fle 1943 
D . E . P . 

Su padre D . Juan Rey Grove; her­
manos Elena y Marjano Rey Pedregal; 
hermanos pol í t icos Manuel Raso Salo-
rio y María Lu i sa Naya R. io; sobrinos, 
tíos, y d e m á s familia, 

A G R A D E C E R A N a sus amis-
- tades la asistencia a alguna üe ias 

misas que habrán de celebrarse a 
las ocho v nueve d? la mañana del 
día 27, en la iglesia parroquial de 
San Pedro de Mezonzo, en sufra­
gio de su alma. 

I . P . A . 

A N I V E R S A R I O D E L A S R T A . 

D o l o r e s M o n t e 

y T o u z e t 
Que falleció eí 25 de Marzo de S943 

E n sufragio de su alma se celebrará 
el funeral de cabo de año en la oarro-
quia de Santa Lucía el próximo lunes 
27, a las once v media, así como ¡as mi­
sas disponibles en la misma de las ocho 
en adelante. 
S U S P A D R E S Y H E R M A N O S , 

A G R A D E C E R A N la asis­
tencia a dichos actos. 

V I I Aniversario del Señor 

O . E N H 1 Q U E C A S A L 

P O l M T E 

Falleció el 27 de Marzo de 1937 
R. I . P. 

Las misas que se celebrarán mañana 
27, a las nueve, en la Iglesia Conventual 
de ias M M . Capuchinas v el 218 a las nue­
ve, en el altar del Cristo en la Capilla 
de San Andrés serán aplicadas por su 
eterno descanso. 
Su viuda, doña Marta Doncel P a n ; sus 

padres, hermana y demás familia, 
R U E G A N a sus anvstades una 

oración por su alma y la asistencia 
a alguna de d ebas misas, favor por 
«1 que giUcdaián agradecidos. 

C o m i d a f n t i m i 

e n h o n o r d e l 

g e n e r a l C a y u e a 

e n e l A l i i n i s t e r i Q 

d e M a r i n a 

M A D R I D , 25—Con asistencia del m!^ 
n'stro de - Marina, almirante Moreno, y 
del E j é r c i o , general Asens.o, se ha ce­
lebrado esta noche en el Ministerio de¡ 
Marina, una comida íraima en honor del 
gobernador mil.lar de E l Ferrol deí 
Caudillo, general don Pabio Cayueia B e -
iriéirc, durante ia cual le fueron entre« 
gadas por ei almirante Moreno las in-« 
signias de la Cruz del Mér i to Naval , 
que. le ha sido concedida recentemente,. 

El m'nis.ro .de Mar.na pronunció bre­
ves • pa.abras para hacer el ofrecimiento 
y ücstacó ei cejo y ' la competencia que el 
general Cayuca ha demostrado en el 
ejercicio de su cargo, que ie ha hecho 
merecedor de la distinción que se le con-, 
cedió. E l general Cayueia dió las gra*' 
cías por esce homenaje y agradece a ios 
micrUos . y demás personalidades- su 
as.ster.cia a este ac:o. que demuestra una 
vez mas la estrecha hermandad de loí 
Ejérci tos de Tierra y Mar . 

A N U N C I O S B R E V E 
A g e n c i a s 

p A R A anuncios 
- en esta Secc;ór. | 

y demás de ' este 
Periódico, Agencia 
Pantos, R egó á t 
Asua. 10. 1.» Te -
:éLono 203.V 

22«lH 
« • • m B B H H H B B 
C o ñ a c Lamotha. 
no lo dude, huy 

es el mejor 

v e n t a s 

M I N G V N articu­
lo usado podrá 

venderse seqún ic 
dispuesto en la le-
qislación vigente c 
mayor precio de 
80 % del señalado 
'•n ta tasa. 
Y E N DO despacho 

completo estilo 
español. R a z ó n : 
Marca l del A d a ­
lid, 21, bajo. 

3353Í 

L I C O R K A R r Y 
Nécta r Maravilloso 
M . Acha S. R. C. 

• F N S E T » 
* H O R A S ! sta 

traje lavado en se** 
co y plánchalo C 
vapor. Teñido f, 
•desinfectado de ro-i 
ia. Se garant zats 
trabajos. "-Tinto­
rería Hércules'% 

San N colas, ^2, 
Teléfono 1551. S u * 
cursal en Betfr-
zos, Roldán 34. 
En Carballo, Ca;a 
Siros. . ^ r - ' S . 
¿Al P R E S O S ne­

cesita? Cons'iii-e 
a " E l Ideal Galle­
go" 1 8 ? ^ 
HHHHHBHHBBBBBft 
Pida TRIPLE S E > a ' 

licor f inís imo , 
L A R i O S . S. A , * 

^ R A N S P O R ^ 
T E S Cofuña» 

realiza m á x ima 
g a r a m í a servicio 
despacho recogida 
mercancía E s t a » 

c ón. Riego Agua, 
10. 335^9 
y A I X E R E S me­

cánicos Par^o 
Bazán 3, dup! cada, 
Reparación de ata»» 
tómoviles. Soldar 
mra autóg'na 
eíéctricá. Coloca­
ción de gasógenrig 
con el moderno fita 
tro "Ciclón1* aua 
imp'de en ab=Vut^ 
!a carbonilla, Fre™ 
cios autorizados. 

y E N D O verjas-
puertas de se­

guridad, nuevas, de 
3*25 m. , por' 4,7o. 
Razón, R a m ó n • v 
Cajal 1 v 3, bajo. 
[ - [ U E V O S para 

:ncub3r. Rhodr 
Island, Plaza de 
Lugo. 9. 33637 

P E T R A L 1 K 
La mejor pintura para fachadas e inte«í 
rieres. Permanente." económea , lavábl« 

e impermeable 
P A R D O P A R A D A . S. L . L a C o n i ñ g 

p C O N O M I C A -
• M E N T E rea« 

lizamos mudanzas^ 
Transportes • Coru-
ña. R.iego Agua^, 
ÍO. 3332® 
A S U N T O S . , Uu* 

- cumemos: i€/ 
Triibur.ales, I'j2ga«a 
dos. Oficinas tL.sfa*> 
do. R.cardo SeítóiMa 
Rodríguez. Froca» 
rador. Cantón F * -
n'ii'ñc. 24. i^^níS 
y O D A clase de 
" transportes den-i 
t r o C o r u ñ a „ 
" Transportes .O-* 
r u ñ a " . Economtójú 
Garantía . Riego 

Agua, 10. 22=2St 

^ E vende casa 
bien situada en 

Silva de Aba i o. 
Informes. Santiago 
de la Iglesia, 7. 2.0 

33$# 

Droguería. "Celta" 
Solicite todos los 
productos necesa­
rios para su aseo v 
belleza en San A n ­
drés, QI , Droguer ía 
"Celta". 

p A D I O vendo 
toda onda, oca­

sión. Comandante 
Bar ja, 4, 4.0 (Ria-
zor). 33642I 

IXCLUSiVflS COMfiRCIflUS j 
«.QMtGfl» UÍM 

• C*ST«0. I » 1). «Ai©! 

^ G E N L I A Sali­
nas. Real. 10 

or rruro. T en? a U 
venta gran canr-
dad de casas er 
todas las calle? d' 
esta cap ta!, desi-
20000 pesetas ; 
dos millones, oro-
ducendo un 6 % 
como asimismo va­
rios chalets en Sai 
Pedro de Nos 
Flava Santa Cns-
tna, Ciudad lar-
din. Los Lastros 
todos • con máij d' 
diez ferrados d' 
huerta v frutales 
iesde í o coo o-" 
tas a 17S000. T 
iéíono U-W* • i 

Bolsa de Trabar© 

E L articulo sexto 
del decreto de m 
de ma\o de IÓ3<3 
determina d-ue las 
Empresas y pi^o" 
nos estáh obluji-o 
dos a solicita» dg 
las ^Oficinas dé 
Colocación el ber* 
sonal que mcest* 
ten. Los que fiqw* 
ran en esta Sección] 
antes de inserta* el 
anuncio acudieron 
a dicha Ofi'ina. 
donde no evisi-M 
tnscripii)<; diifinntm 
•"W dej oficio Qíé* 
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L a s t r o p a s a l e m a n a s y r u m a n a s 
l e s l s t e n l o p r e s i ó n s o v ' é H c a 

S e c o m b a t e e n c a r n i z a d a m e n t e p o r 
l a s c i u d a d e s 

d e P r o s k u r o v y T a r n o p o l 
G R A N C U A R T E L G E N E R A L D E L 

F U H R E R 25.—El Alto Mando de las 
fuerzas armadas alemanas comunica; , 

44 Han íracasado, después de duros 
eoimbates, los fuertes ataques de! enemi­
go en la cabeza de puente de Nikolaiev. 

Tambiéa han íracasado las tentativas 
áeí adversario para pasar el Bug ucra-
R'ano. Los bolch€vk|iue.s desembarcados «u 
KÍgunos puntos de h orilla iccidental, 
|¿«¿ sido aniquilados o cercados en el 
curso de un contraataque inmediato. 

Entre el Bug medio ucran'ano y el 
Dn'ester,. así como al Oeste del Dniés­
ter, en el sector septentrional de Balti 
las tropas alemanas y rumanas resisten 
cncarmzadamente, la presión dal eniemigo. 

Entre Proskurov y Tarnopol. los bol­
cheviques presionan hacia el Sur con 
fuerzas superiores. Han sido rechazados 
los ataques contra^ las dos ciudades en 
el curso de eincarn:zados combates. 

A causa de un contraataque de nues­
tras tropas en el sector de Brody, las 
fuerzas soviéticas han tenido elevadas 
pé^d'das. 

A l Noroeste de/ Kove!, los bolcheví-
g y s han sido rechazados de ^mievo. 

Nuestras tropas han m?nten:do sus po­
siciones, al Sudeste de Vitebsk. frente a 
les noevas tentativas enemigas de pe­
netración; han sido taponadas las bre-

11 • 1 '11 n 1 

JUanzanllla C F L A D A 

chas locales y se han infligido $ adver­
sario, ; también aquí, pérdidas sangrim-
tas y elevadas. 

E n el resto del frente del Este np ha 
habido más que actividad bélica local" 
— ( E F E ) . . 

S u s p e n s i ó n 
d e l c o r r e o a é r e o 

i n g é s c o n 
d i v e r s o s p a í s e s 
LONDRES, 25.-—Por manes de ca­

rácter milit a han eido suspendidos 
varios servlcdca de correo aéreo a Ul­
tramar, entre ellos K» de Gibraltar, 
Portugal, Azores, Es¿»ña, Suiza, Ma­
rruecos, francés y «^>añoi, Tánger, 
Argelia y Túnez. 

L a «uspenfiión .de sesvicios para Gi -
braltar incluye * l correo aéreo desti­
nado a milifcaree y civiles, pero no 

| aleóte ai que se envía a las fuerzas 
de Ultramar, 

Les servicios de transporte aéreo a 
otros paises continuarán, aunque oon 
retraso. 

También i » «ido suspendido el 
correo aéréo para prisióneroe « inter­
nados ca Europa, ¿-alvo Sueciar-íEFE). 

1 G U E R R A Y P O L I T I C A 

d e C a s t r o G i l 

redro piensa 
inglesar pronto 
u Y 

L O N D R E S , 25.—Bl Rey Pedro de 
Yugoslavia ha declarado a l diario. " D a i ­
ly Express" que su programa no está 
tuíimado, pero que piensa regresar a 
yugos íavia con su esposa y que quienes 
dicen due su matrimonio, por el hecho 
de haberse realizado en Londres, es una 
md'cac-ón contraria a aquella^ repatria­
ción, están equivocados. ^ " E l matrimonio 
K—dijo—-refuerza mi posición v Je con-

, fiere mayor responsabilidad, habiendo de 
añadir peso a mis decisiones. Después de 
iodo, nadie manda en mí", 
1 Preguntado acerca de la especie de que 
j[r .Ttuaímente' es prisionero del Gobierno 
ae E l Ca:ro, afirmó sü inexactitud. Su 
¡madre fjolítica, la Princesa Aspasia, di-
J o : "Físicamente no está prisionero", y 
«1 Rey repuso: "Ahora soy dueño de 
sní". E n fin, Pedro I I dijo que la puer­
ta quedaba abierta para llevar a cabo 
negociaciones que, naturalmente, habrían 
de realizarse por mediación del Gobier­
no británico.. 

F u é enseñado al Rey un documento 
yeeditado en E l Cairo atacando a Tito 
declarando el monarca que el Gobierno 
yugoslavo no tiene en ello responsabi­
lidad, ya que procede del partido eslo­
veno y ha sido hecho en la^ misma Y u -
froslavia. E n cuanto a la reimpresión en 
E l Cairo, el Rey dijo se trataba de una 
equivocac:Ón. Pedro 11 describió al ex-
yegente Pablo como ser débil, que no se 
había asimilado el sentir del pueblo.— 
C E F E X 

u n a 

En esla guerra Hungría recuperé 
casi todo lo perdido en 

Por v, v, y. 

austro dñ! Mcaasterio de Santo D 
Gil premiada con Medalla de Honor 

Alicante organizada por 

mingo de Silos, aguafuerte de Castro 
en la Exposición de Bella® Artes áe 
la Diputación provincial 

Después de la oeM„ 
ción de Hungría 
tropas alemanas l1** 
multáneamente V ^ 
ocupación de R S í(! 
ha sido d i f u n d i d l a 

tioia de que Hitler y el Regente Borty, de Hungría, se han p u e S ^ 
acuerdo para ordenar la movilización general del país magyar ^ 
lucha contra eí comunista, que presenta por Oriente el peligro deit, 
s ión que ya Hungría habia experimentado trágicamente su 
país durante los ciento treinta días de dominio comunista de 8ek K 

Parece oportuno que, mientras esperamos el desarrollo ^ , 
acontecimientos que, tanto en Oriente como en Occidente, toman 
aspecto cada día m á s acuciante, recordemos la triste historia 
Estado húngaro después de la derrota de los Imperios Centrales en i 
guerra europea pasada. , • ^ 

E n plena derrota—octubre de ÍQWr—-subió al Poder el Conde R 
rolyi, de ideas avanzadas, que al frente de un Gobierno "revolvió 
nario" pretendió bienquistarse con los aliados para obtener de 
una» condiciones de paz ventajosas. Mas bien pronto hubo de cen* 
prender que, sin haber conseguido su propósito, había en cambio Z" 
peorado la situación, contribuyendo a quedar m á s indefenso ^ 
frente a los enemigos que todavía acuciaban por sus fronteras 1] 
general francés Franchet d'Esperey fué el encargado de volver ni 
Gobierno Karolyi del sueño a la realidad. Impuso las durísimas condl 
dones del armisticio de Belgrado, que sólo fueron el preludio de ,1 
tragedia del Tratado de Paz del Trianón, firmado a raíz de la Conit 
renda de la Paz de París. 1' 

Por ese entonces a p a r e d ó en Budapest un ex-prisionero de /o? 
rasos llamado Bela K u n , provisto de pasaporte falso y dinero sodiéüco 
que bien pronto comenzó a desarrollar las instrucciones que llevaba 
de Lenin, a cuyo diotada obró hasta su huida. 

Sobrevino la paz del Trianón, por virtud de la cual Hungría perüA 
232J3I0O kilómetros cuadrados de los 325.0O0 que tenía en 1917, es decir 
perdió las dos terceras partes de su territorio y bastante más de ta 
mitad de sus habitantes. Rumania se anexionó 103.0<M) kilómetros cua­
drados, Checoslovaquia 62.837, y Yugoslavia 63.497, con lo que Hungrk 
perdió sus costas y puertos marít imos y parte de la región dannUam 
y la Transilvania, Rutenia subearpática, etc. Quedó reducida a \m 
extensión de algo m á s de 100.000 kilómetros cuadrados y algo menot 
de diez millones de habitantes... 

E l descontento producido en el país fué grande. Pocos meses tarii 
en caer el Gobierno Karolyi , dando paso a la revolución commisia, 
dirigida en la sombra por Bela K u n . Fueron d e n t ó treinta dios á» 
horrores, que hasta los mismos exaltados repudiaron más tarde. Duró 
esta pesadilla desde el 21 de marzo de 1910 hasta el 31 de Mió del 
mismo año. Las tropas checoslovacas por un lado, y los rumanos por 
otro, irrumpieron en lo que quedaba de Hungría, y estos últimos oc«. 
paron Budapest. Bela K u n huyó, y el almirante Horty, que M U 
dirigido la revo ludón para derrocarlo, salvando al país de su mái 
terrible pesadilla, recomenzó pacientemente la pesada tarea de líbrarb 
de los extranjeros que ocupaban el territorio y de restañar las tremen* 
das heridas causadas en la mermada y exhausta Hungría, resvüam 
del Trianón y de la experienda comunista. 

E n 1Q98, a raíz de la ocupación de los Sudetés por Alemania, y n 
virtud del acuerdo de Munich, Hungría recuperó, tomándolo de 
desapareada Checoslovaquia, el Z'l por ciento del territorio que habia 
perdido. E n marzo de 1939 recuperó la Rutenia subearpática. Por el 
Fallo arbitral de Viena, de 20 de septiembre de W4ú, recuperó de U 
manía la mitad de la Transilvania que en Trianón había perdido. 

Y por últ imo, a raíz del golpe de Estado de Yugoslavia, dia y m 
dio después de haberse adherido a l Pacto Tripartito, con motivo de la 
invasión de este país por tropas alemanas, y ante el peligro de ?«« 
el descontento producido en la Croacia septentrional se extendiera, el 
almirante Horty lanzó sus tropas a la recuperación de sus werdláat 
fronteras del Danubio en abril de 1941, 

Dos meses después, a l lado de las tropa>s alemanas, las divisiones 
húngaras se lanzaban a través de los desfiladeros de los Cárpatos, en 
colaboradón con los rumanos, para la batalla de Rusia. Ocuparon paríí 
de la Galitzia:y se dirigieron hacia el alto Dniéster y Bug, ocupania 
Tarnopol, donde ahora la guerra h a vuelto a asomar con su acompa» 
ñamiento de horrores, 

Y ahora, lo mismo que entonces, Alemania vuelve a requerir li 
co laboradón de Hungría y de Rumania para reanudar la lucha común 
contra el comunismo que aparece en sus fronteras. 

El D uce reamo a Li¿ i ¡i 

¡rigentes de las 
fáidsfas 

'.A, 23.—Con motivo del X X V 
«íniversario de la fundación de .os í a s -
cios de combate, el Duce ha recibido 
en su Cuartel General a los dirgr.ntc-s de 
las distintas organizaciones" fascistas, 
«entre los que figura el secretario gene­
ral del Partido Republicano Fascista. 
Alejandro Pavolini. _ También recibió 
una comis ión de antiguos militares que 
le afirmaron su fidelidad inquebrantable 
— ( E F E ) . 

"FABRICAS CORÜHEIAS 
W í GAS Y ELECTRICIDAD 

S. A . 
A partir del día 3 de abril próx imo, 

fe pagará, contra entrega d^l cupón 
núm. 22, en las Oficinas de esta Socie­
dad, y de 10 a 13, el dividendo co­
rrespondiente si Ejercicio 1943. 

E l Secretario, 
• S E R A F I N Z A T Q P L A Z A , 

I R A S C O S 
Entre la turbamulta de las noticias de 

escasa significación, nos estremece de 
tarde en tarde el encontronazo con el 
fantasma x det destino. 

Ese enfermo de la vista que viene de 
Vitoria a Vigo^ para someterse a la cien" 
cia de un oculista y que es atropellada 1 y 
muerto por m tranvía, nos muestra en 
ta aparente vulgaridad del caso, uno de 
los caminos secretos por los que las v i ­
das llegan a cumplir su destino. 

No es para tomado en broma y algu­
nas veces hay que pararse a meditar el 
jjor qué de las cosas. E l por qué este 
hombre fué a Figo a buscar la vista en­
contró la muerte y el por qué de muchos 
otros sucesos que no pueden atribuirse a 
un absurdo fatalismo aunque obedezcan a 
concatenaciones de circunstancias inex^-
plicables. 

L a grandeza de la tragedia griega con­
siste en que eí drama ' es nada menos que 
la lucha^ del hombre contra el destino 
ciego e inexorable.. L a pequeñes de nues­
tra comedia probablemente reside en que 
esa fuerza enorme ha sido sustituida por 
el sustrato social en iortna de suegra, 
acreedor o "que dirán1'. Nuestro teatro 
calzará más puntos cumdo volvamos a 
calibrar los factores malefisleos de nues­
tra vida y evaluemos lo aparentemente 
fatal, despreciando los dramas del'inqui­
linato. E s decir, cuando nos demos cuen­
ta de que en el hecho ate que un hombre 
de Vitoria venga a morir victima de un 
accidente a Vigo, hay algo más que un 
pequeño drama de familia. 

Dicho más claramente, va siendo hora 
de que hagamos algo más que canturrear 
el último uswtngn, co'm>entar el penúltimo 
siete a nuestro equipo favorito, munmirar 
de l o s / ' c ó t e l e s " que se bebe la vecinita 
del principal, o repetir el chiste político 
de moda. 

^ Dar a la vida un poco de transcenden­
cia. Levantamos un poco sobre lo cotidia­
no, meditar d-e ves ef¡ eumdo sobre el 
mismo misterio de nuestra, existencia, es 
cosa que nos hará me i ores. 

Y al Propio tiempo quizás nos permita] 
olvidarnos de la carrera Pwcios que 
isim dando loe palatm ¡US* 1 

P E R R I T O S , poy Miranda 
—¿Es íntellgrente va perro? 
—Iinteligentísimo! Cuando le digo^ ¿viene» « no viénas?, él vteae a nó. , 

Imposición de la graii 
placa de la Orden del 

Yugo y las F echas 
al Secretario Nacional 

de Sindícelos 
MADRID, 25.—En la Dei-o • , 

cional de Sindicatos ge ha cfíléor.aa 
ésta mañana el aofco de Z 
gran Pieea de la Orden I ^ f v * 
Yugo y las PieoMs, que recénteme­
le han sido concedidas por te- «'.^ 
Jefe del Estado ai camarada Francis 
co Norte, Secretario Naeionai de ^ 
dicatcs. 

El acto fué presidido por el ^ 
gado Nacional dé dicho Servicio y % 
eesecretarlo de Obras Sociaies, t*™ ^ 
Sanz Orrio, que fué quien imp^ T9 
condecoración al c a r r a d a Ñor*. 

I acompañaron en la présldencla ®> 
\ provincial de! Movimiento y 
¡dor civil y diversas jerarquías siw-^ 

les Asistieron numerosos camama 
Después de serié impuesta la con^ 

coración que le regalan sus 
ros del Cuerpo de Secretarios tecn-, 
sindicalép, pronunciaron discursos ^ 
tando la l-abor del homenajeado, eî  
marada Pedret número 1 de la^,,, 
sición a! citado Cuerpo, y él ™ieg 
Nacional dé Sindicatos. . 
iiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiuiiiiiKii» 0 
" E C C L E S I A 
órgano de la Dirección Central ^ ^ 
Acción Católica Efepafioia V f ^ w 
su sección " L a voz dé m f>rela<laHft r 
dos los documentos del Episcopaj f 
oafioi. difundiendo asi las ^ f f"^ 
"Ofieñínzas de la lerarauía é^v^ 

fkecios m siî bipíJ;;;,,,̂  ̂  

EL P E R I O D I C O DE L O S L U N E S 
Semestre 
\SÍO 40., 
UIMINISTKACION: Alf©J»» 

Madrid. Teléfono 21090 


